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0FFICIAL 
'    Ií;x.podlonto da presidência 

Dia i3 de Novembro 

1* SECÇÃO 

Comtnunicou-se ao dr. inspector de saúde do 
porto de Santos, que como participou o ministério 
do império, foi providenciado no sentido de seguir 
com urgência a estacionar nesta província a canho- 
neira «Affonso Celso», a qual permanecerá á dispo- 
sição da presidência para o serviço sanitário.—Idem 

1 ao capitão do porto. 
—Declarou-se : 
A' câmara municipal de Brotas, que foi designa- 

do o dia ao de Dezembro próximo para a eleição de 
juizes de paz da parochia do Ribeirão Bonito, no 
mesmo municip».—Deurse conhecimento ao dr. 
juiz de direito de São Carlos do Pinhal 

A' câmara municipal de Batataes, que não podem 
ser approvados provisoriamente os artigos de pos- 
tura que propõe, visto só a Assembléa Legislativa 
Provincial, á quem opportunamente se enviará, po- 
derá sobre elles resolver. 

Ao dr. inspector geral da instrucção publica que 
para poder a presidência tomar em consideração a 
reclamação feita pelo inspector litterario de Santos, 
cumpre que informe sobre o preço das carteiras. 

OFFICIO DESPACHADO 

De Carlos Antônio d'Amorim e Eneas Pinto de 
Faria, vereadores da câmara municipal de Apiahv, 
pedindo providencias conva o procedimento da 
mesma câmara.—A' can|r: *"" 'çijal de Apia- 
hy  para informar. \   '^       n o' 

' 
\ 

HEQUERIMKNTO DlW!'AC.HAIIO 

De Álvaro Augusto ds Toledo, amanuense da 
secretaria do governo, pedindo um mez de licença 
em prorogação.—Concedo quinze dias. 

3.«SECÇAO 
Declarou-se: 
A' thesourariu de fazenda que, conforme coramu- 

nicou em aviso n. 35 de 5 do corrente, o ministério 
dos negócios da agricultura, commercio e obras pu- 
blicas, naquella data foi auctorisado Firmíno Joa- 
quim Ferreira da Veiga, de accordo com as circula- 
res expedidas em i z e 15 do mez findo ás legações 
e consulados da Europa, a introduzir 5o famílias 
italianas da Lombardia para o centro agrícola de 
Picíriguaba de que é proprietário no município de 
Ubatuba, tendo sido ao mesmo tempo prevenido de 
que só terá realisado pelo governo imperial o paga- 
mento integral da passagem daquelles immigrantes, 
depois de definitivamente localisados como traba- 
lhadores, com ou sem contracto de locação de ser- 
viços, no estabelecimento a que os destina.—Deu- 
se conhecimento ao dr. inspector geral de iramigia- 
■fÉR 

—Ao director da colônia militar do Itapura que 
o ministério dos negócios da guerra ficou inteirado 

I das providencias que deu no sentido de serem ira- 
i nudiatamente reparados e concertados os cdificios 

do Estado c particulares existentes naquella colô- 
nia estragados em conseqüência c'o temporal que 
alli houve na noite de a 8 de Agosto. 

RaQUSRIMBNTOS DesPACHADOS 

Dos Immigrantes Curzel Tereza e outro.—A' vis- 
ta da  informação do dr.  inspector geral da immi- 
gração de 8 do corrente mez, não tem lugar o que 

i requerem. 
Dos' immigrantes   Carmine Catalde e outro.— 

.. Idem., 
Dos immigrantes Manoel Martines e outro.—A' 

vista da informação do dr. inspector geral da 
immigração de 6 do corrente mez, não tem logar o 
que requerem. ... 

Dos immigrantes Victonno Alonso Pcres e outro. 
—A' vista da informação do dr. inspector geral da 

. immgração d* 26 do mex findo, não tem logar o que 
requerem. 

Dos immigrantes Martellote Ouiseppc c outro.— 
Para que poeta ser deferida a presente petição cum- 
bre que 01 suppliíantes façam reconhecer pelo côn- 
sul brazileiro 0 documento que cxhibiram. 

Doí.injuíigrantes Moretti Luigi e outros.—Idem. 
'Da imroigrantè.Marchesini.—Idem. 

-   Do immígrante Pagliuso Luigi—Ao thesouro pro- 
vincial para pagar nos termos da informação do dr. 
Inspector geral da immigração de 28 do mez findo. 

4<SECÇAO 

Declarou-se ao presidente da província de Goyaz, 
em resposta ao offlcio n. 123 de 22 de Outubro ul- 
timo, que foram expedidas as necessárias providen- 
eia» «fim de serem transiiortadoi da CaSa Branca 
a esta capital diversos caixões vindos daquella pro- 
víncia, contendo objectos de valor e de grande me- 
recimento, cora destino ao ministério da agricultura. 
—Officiou-se ao juiz de direito de Casa Branca e ao 
presidente da directoria da Companhia Mogyana. 

orncios DESPACHADO; 

Do engenheiro fiseal da co.dpanhia de gaz, pedin- 
do par* ser paga ao respectivo gerente a quantia de 
tí-yixAidi, importância dj illuminaçao publica no 
meide Setembro ultimo — \ü thjsojro provincial 
para pagar nos termos da intormiçao n. 213 de   10 
do coírente. 1 - „ u., 

Do da Companhia Bragamina, remeuendu o ba- 
w2o  da receita e despesa aorrespondento ao mez 
nfilètembro ultimo.-Ao t1

h«souro.P™v'nc„IfiRp,t, 
Jta. commlssão de obras d« rnetru de Santa Bran- 

ír^SEodoeotreáa da quota de 1:000 $000 votada 
"piíalis   mesmas obras.-lnforme  a direciona geral 
de obr.is publicas. ..    „■    ^.i i-   ,_ 

D. direciona da Companhia  Rw Claro, pedindo 
autorisMM»«k«»>rir o trafego provisoriamente da 
^to do^S® J»hú entre a villa de Dous Corre- 

ios e a estação de D. Pedro II.—Ao sr.   engenheiro 
iiscal para informar. 

HKQUERIMKNTO DESPACHADO 

Da Companhia Carris de Forro de S. Paulo, 
forme a câmara municipal da ca pitnl. 

-1 ii- 

Sa SECÇAO 

Concedeu-se a exoneração que pedio o cidadão 
Quirino Barbosa Sandovul do cargo de 1" supplente 
do juízo municipal c de orphüos do termo de Nossa 
Senhora do Carmo da Franca. 

—Commumcou-se : 
Ao ministério de justiça e thesouraria de fazenda 

que em 1 1 do corrente a bacharel Joúo Baptista 
Martins de Menezes, por incoramodos de saúde, 
deixou o exercício do cargo de promotor publico da 
comarca de Pindamonhangaba, e no dia immedíato 
entrou no goso da licença de um mez que a presi- 
dência lhe concedera. 

—Ordenou-se ao dr. chefe de polícia, para cum- 
primento do aviso circular do ministério da justiça 
de 4 do corrente, de mandar expedir as convenien- 
tes ordens afim de que o empregado da visita de po- 
licia do porto de Santos, quando fòr a bordo dos 
navios, na occasião da sabida, inscreva no logar 
correspondente da carta de saúde o numero de pas- 
sageiros que a embarcação conduz, para averiguar 
se os navios que entram nos portos nacionaes tra- 
zem o numero de passageiros com que sahiram do 
ultimo porto de escala, se falleceu algum a bordo e 
qual a causa da morte. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

De Braulio Loureiro d'Almeida, pedindo exone- 
ração do cargo de subdelegado de Guarehy.—Ao 
dr. chefe de policia. 

Do chefe de policia, representando sobre a ne- 
cessidade de ser alugada uma casa para servir de 
detenção e quartel na Fartura, mediante o preço 
de loèooo mensaes, conforme solicita a respectiva 
autoridade policial.—Ao dr. director geral de obras 
publicas para informar. 

Do commandante do corpo policial permanente, 
pedindo autorisação para comprar dez colchões e 
vinte travesseiros, destinados á enfermaria daquelle 
corpo.—Ao thesouro provincial para informar. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

Do bacharel Antônio Celestino de Toledo Soa- 
res.—Concedo. 

6» SECÇAO 

Remetteu-se ao ministério da agricultura e á the- 
souraria de fazenda a relação dos escravos emanci- 
pados no município de Araras pelo respectivo fun- 
do.—Levou-se ao conhecimento do juiz de orphãos 
do termo. 

—Accusaram-se recebidos oollicio do juiz de or- 
phãos de Capivary, communicando achar-se desig- 
nado o dia 18 do corrente mez para serem entregues 
as cartas de liberdade aos escravos manumittidos 
pelo fundo de emancipação e o do coliector de 
Áreas, ao qual acompanhou a relação dos sete es- 
cravos que têm de ser alforriados pela 7a quota. 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De Basilio Eugênio de Almeida.—A' thesouraria 
de fazenda para informar. 

CORREIO PAULISTANO 

PELA ÉUHOI^A 

VI 

A morte prematura de Paulo Rsrt, residonfn ge- 
ral da republica franceza no Tonkim, veio lançar a 
consternação nos arraiaes dos amigos da actual fôr- 
ma de governo da França, em geral ; e era particu- 
lar,  dos  amigos das sciencias chamadas positivas. 

Paulo Bert recommenda-se á admiração dos con- 
temporâneos pelos seus trabalhos scientificos e não 
pelos serviços prestados a uma causa ma, qual a 
causa do Opportunismo de Gambetta e de Ferry. 

Nasceu em Auxerre, á 19 de Outubro de i833. 
Era doutor em sciencias e professor de physiologia 
na Faculdade de Sciencias de Pariz. Fora, antes, 
professor na Faculdade de Sciencias de Bordéus. 

Devem-se-lhe trabalhos notáveis, applicados prin- 
cipalmente á physiologia animal c vegetal, d anato- 
mia comparada, á zoologia, ao enxerto (greffej ani- 
mal, aos movimentos dos vegetaes, á respiração, á 
jnfluencia da luz, á pressão barometrica, etc. E 
conquistou, em 1875, o prêmio biennal de 20 mil 
francos outorgado pelo Instituto. 

Era o folhetinista scientifico da Republique Fran- 
çaise, o diário de Gambetta e do Opportunismo, do 
novo systema de maromba parlamentar inventado 
pelo tribuno de Cahors, cuja política Paulo Bert 
defendeu na imprensa u na Câmara. 

Nomeado prefeito do departamento do Norte no 
fim da guerra, foi eleito, em 1872, representante do 
Yonne na Assembléa Nacional e tomou assento na 
Extrema Esquerda. Foi reeleito em 20 de Feverei- 
ro de 1876, e continuou a oecupar o seu banco, nos 
limites do matiz republicano mais adiantado. Foi 
também membro do Conselho Geral do mesmo de- 
partamento. 

Orador Huente, mas dotado de pouca imaginação 
e colorido ; argumenladur fraco, por se coliocar 
sm terrenos alheios á actividade de seu espirito, 
quaes as questões de escolastica e de interesse me- 
ramente do foro íntimo ; parlamentar de pouca no- 
meada, embora considerado pelos correligionários e 
por todos os asseclas do monopólio universitário e 
por todos os adoradores do Deus-Estado. 

Foi um homem de sciencias distinetissimo, não 
ha neg^r ; e um político que nem um rastro lumi- 
noso deixará de sua passagem pelas regiõe . do po- 
dcri 

Ministro da in trucção publica durante a vida 
ephemera do intitulado Grande Ministério, tor- 
nou-se saliente pelo seu ódio aos dogmas da reli- 
gião do Estado e pela perseguição em grande escala 
contra o clero regalar e secular. 

Adepto rigoroso da escola sem Deus e da elimi- 
nação da idéa christã do ensino official, a sua pro- 
posta de lei sobre a reorganisação do ensino supe- 
rior do Estado e suas numerosas emendas ao orça- 

mento da instrucção publica são documentos de 
grande valia paia o estudo díi perseguição promo- 
vida pelos novíssimos estadistas da terceira Repu- 
blica ú. ordem e á conservação social, bases dos Es- 
tados bem constiluMos e das nações prosperas e li- 
vres. * 

O governo galardoou os seus méritos, comiando- 
Ihc missão dü alta confiança na Indo-China, na 
qualidade de residente geral e embaixador, ou cou- 
sa que valha, da Republica no TonUim c no An- 
nam. Alli, a política nefasta e impopular de Julio 
Ferry creára uma situação precária e pouco deco- 
rosa para a metrópole, paralysando os planos dos 
chefes do exercito e da armada c excitamlo contra 
os francezes c os christãos a animosidade c os ins- 
tinetos sanguinários da população indígena. 

Escreve uma gazeta affeiçoada ã escola política do 
illustre finado : 

«Para lã partiu não ha muitos mezes, levando a 
sua família, para—escrevia elle ha pouco aos seus 
eleitores—demonstrar a conliança que tinha nesta 
grande obra nacional ; e é neste logar que morre, 
quando ia iniciar uma academia, na qual deviam 
conciliar-se o Oriente o o Occidente, quando ja co- 
meçara uma série de medidas cm que se trahiam 
seu espirito superior e suas vastas capacidades.» 

Paulo Bert, comprehendendo que o prestígio da 
França no Oriente está assente sobre as missões, 
seria levado a por de lado, completamente, o seu 
programma de secularisação a todo o transe, e a 
descriminar os interesses políticos e as necessidades 
materiaes e moraes de um paiz a conquistar, mais 
pelos meios suasorios, pela propaganda pacífica e 
fecunda da civilísação européa, do que pela prega- 
ção do evangelho de 93 e pela pratica de theorias 
anarchicas e impopulares. 

Assim, tudo nos leva a crer que iniciaria uma 
nova ordem de cousas naquellas remotas regiões o 
attenuará pela nova attitude de; sua administração 
os desastres causados pela ignorância em matéria 
colonial e pelos esbanjamentos do gabinete Ferry. 

A morte veio colhel-o no principio da jornada, 
deixando a meio a obra do político, que se nos 
apresenta pela parte tomada na direcção do seu 
paiz, sob um aspecto pouco lisongeiro e anti-libe- 
ral: o que dirainuc sobremaneira a estatura do ho- 
mem de sciencia cuja memória tudo lucraria em 
não se confundirem as responsabilidades de ordem 
política e moral, e dos bellos trabalhos iniciados no 
campo neutro da physiologia c das lettras. 

A imprensa radical deplora o desapparecimento 
de Paulo Berte comp um dos esteios das instituições 
republicanas em França como o collaburador de 
Léon Gambetta, como o radactor da Republique, 
como o inimigo irreconciliavel (e pouco leal) das 
ordens religiosas e das instituições ecclesiasticas' 
como o pregooiro do ensino leigo e livre, mas de 
uma liberdade que tolhe a consciência de cada um, 
proclamando o despotismo do Estado, sobre as ruí- 
nas de todas as confissões religiosas : essência do 
Liberalismo hodierno, que grita ; aViva a liberdade 
e morram os que não pensam como nós ! » 

A imprensa radical exalta o deputado do 7C e 2 
ministro de 81, o esquece o observador eminente e 
eminente cultor de vários ramos das sciencias phy- 
sicas 

Apezar de seu exclusivismo partidário o de seu 
ódio sectário, Paulo Bert será melhor apreciado 
pela imprensa conservadora. 

Esta, ao passo que deixará á margem a carreir- 
politict poutu Cellí e puucu fecunda do radical exal- 
tado, intolerantíssimo e odiento, farü sobresahir a 
obra merítoria do homem da sciencia : 

E por isso, será acompanhada peld opinião sen- 
sata e imparcial, ao preferir aos discursos o aos de" 
cretos do republicano opportunista, os bellos traba- 
lhos o as descobertas do sábio laureado pelo Ins- 
tituto. 

IsKANDER. 

Pa "a exercer interinamente os ofücios de 
2.° tabeliião do publico, judicial e notas, 
escrivão do eivei e oíEcial do registro j^eral 
de hypothecas da comaroa de S. João dj llio 
Claro foi nomeado Luiz Molina, durante o 
impedimento do serventuário vitalicio, Tlio- 
maz Carlos de Molina. 

—aaOBs— 
<'lul> CíyiMiiitMlico PoWii^iiez 

No domingo procedendo-se a eleição fo- 
ram eleitos para a directoria de exercício 
de  1886—87  os srs : 

Clemente Pinto da Fonseca, presidente. 
Antônio Alves Olivas,   vice-presidente. 
Manoel Nunes Quedinho, i" secretario, 

reeleito. 
Mariano Vieira Paim Pamplona, 2° secre- 

tario. 
José Francisco Costa Almeida, 1* the- 

zoureiro. 
Luiz de Carvalho, 2* thezoureiro. 
Agostinho Zanchi, fiscal, reeleito. 

 1 ■ 1 *JI   1  

Sob o titulo—Grave—dá o Diário de Campinas, 
a seguinte noticia : 

» Foi ante-hontem encontrado morto no quarto 
da casa onde residij, casa pertencente ao sr. Silve- 
no üomes Teixeira, no bairro do Piçarráo, João 
Manoel Antunes, naiural de Campo Largo, termo 
de Sorocaba. 

Communicado o facto ao fr. subJelo^ado da fre- 
guezia da Conceição dirigiu-s# elle im nediatamen- 
te ao lugar onde se achava o cadáver afim de man- 
dar proceder ao competente exame. 

Para preencher esta formalidade recommendada 
por lei, a autoridade mandou avisar alguns dos srs. 
médicos, porém, não dignando-se nenhum a atten- 
der ao chamado da autoridade, esta, dosacoroçoada 
de esperar, mandou enterrar o cadáver I 

Não é a primeira vez que se dãoaqui destes abu- 
sos e contra elles tem>i reclamado diversas vezes- 

Agora^jue já estamos CJnçad'js de dirigir as nos. 
sas reclamações ás autoridades ro:j;s, civi naraos 
a attenção do sr. dr. chefe de policia para o facto 
que acabamos de narrar. • 

 '()).-(17 rt» — 

A' d. Maria José de Toledo Aymberé. pro- 
fessora publica da cadeira do Alto d* S. Jo- 
sé, município deTaubaté, foi concedida a 
licença de trinta dia=, para tratameatD de 
saúde. 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
Ide Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquellos que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois Mo terhos cdftradoi^eS no in- 
terior. 

 (OHOXUJ  <^. 

Do cargo de 1.° supplente do subdelçgado 
de policia da freguezia de Sant^-Ánna. dos 
Olhos d' Água, foi exonerado,a pedido,Lft-iz 
Pereira da Silva. 

ordinária, vendo-se em um bond de   30  lu- 
gares cerca de 50 pessoas. 

Começou a Companhia tendo bòa reuda 
de mais este melhoramento que proporcio- 
nou ii esta cidade. 

—«ao»»— 

No bairro do OaviSo, munioipio de Doua 
Córregos Joaquim Alves de Siqueira e Sal- 
vador Antunes Moreira, cidadãos ' maiores 
de 50 auuos, tiveram, no ala 3 do corrente, 
uma discussão por causa de uns porcos, . da 
qual resultou irem a vias de facto, ferindo- 
se mutuamente, vindo Siqueira a fallecer 
no mesmo dia. Salvador Antunes acha-se 
prezo. 

i<:-vJH»IOH de jpreparatorlos 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte 

PORTUGUEZ 

Approvado plenamente 

José Mondes de Almeida. 

Simplesmente 

Luiz Augusto Teixeira de Assumpção. 
José Arruda. 
João Alves de Moraes e Silva. 
Inhabilitados 4 reprovodos 4. 

Hoje, ás 1 1   horas, serão chamados á   prova et- 
cripta e oral  de ' 

PORTUGUEZ 

Hermenegildo José de Aguiar. 
Francisco de Barros Pimentel. 
Benjamim Aníceto Bueno. 
Antônio Rodrigues do Mello. 
Joanna Baptistína da Silveira 
José Bento de Oliveira Bastos. 
Valdomiro Pinto Alves. 
Cassiano Gonzaga Júnior. 
Vandelino Lobo. 
José de Freitas Guimarães. 
Paulo Américo Passalacqua. 
Arlindo Dias. 
Octavio Ferreira de Barros. 
Benjamim da Luz Novaes. 
Cláudio José do Camargo. 
Sebastião Ribas da Silva. 
Valdomiro Silveira. 
José Joaquim Cardoso Gomes. 
Mario de Oliveira Arruda. 
Virgílio Raphael Bnptista. 

—«»«»((» — 
■forcado de Sanlos 

Venderam-se a  15 do corrente 25,000 sac- 
cas de café na base de 5S200. 

Mercado firme. 

Faculdade de Direito 

Fizeram acto hontem, os seguintes senhores: 

10 AMNO 
■    D 

Augusto Martins Barbosa, approvado plenemente 
José Simpliciano da Rocha Pombo, approvado 

simplesmente 
Antônio Sebastião Rebouças, approvado plena- 

mente 
Estevam Lobo Leite Pereira, idem 
Antônio Veriano Pereira, idem 
Francisco de Paula e Silva, approvado liotònt* 

mente 

2»   ANNO 
.■ 

Affonso José Gonçalves Fraga, approvado sim* 
plesmente 

Maurilio Augusto Curado Fleury, idem 
Francisco Camillo de Assis,'idem 
José Carlos Dias Torres de Oliveira, approvado 

Êlenamente 
ois reprovados, um não compareceu 

3° ANNO ■ 

Entraram naquelle dia.    . 12.626 saccas 
Entraram   desde   1°    .    . 158.294 » 
Sabidas   desde 1"    .    .    . 103.585 » 
Vendas desde   1°    .    .    . 171.000 » 
Existência    em   primeiras 

mãos  137.000 » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque  
 —--■waoojwi 1 

141.000 » 

Multas 

Pelo fiscal Olegario Brasiliense foram multados 
em 2OSOüO rs. : Jacome Serpe, Franquelino Daniel 
Cardoso, João Sigo por infracção do art. 1° para- 
graphn ••." da lei n. i3 de i3 de Maio de 1878, falta 
de pagamento de imposto; Majau Falóe em ios 
rs., art. i53, falta  de aferição. 

O fiscal Azevedo, em correição, multou em 20S, 
porintracçãodoj í" art. i0dalei n. i3 de i3 de Maio 
de "8, os seguintes srs. : Domingos Corção, prédio 
n. 30, rua li de Março ; Luciano Galliano, prédio 
n. -3, mesma rua; Luiz Bokía, prédio n. 5, mesma 
rua ; J. Gracier, prédio n. ai, mesma rua, todos por 
falta de licença. 

—«»<(»<(»— 
A' Pascoal Cordilho,   praça do corpo   po- 

licial   permanente,   foi concedida baixa por 
concluzão de  tempo. 

—«»((»«»— 
A alfândega de Santos rendeu de 1° a  15 

do   corrente rs.   414:(591<I707,   ea meza  de 
rendas, no mesmo   período rs.   108:9211$ 185. 

—«))«»«»— 
ESCOLA   ttORMAL 

Resultado do exames de hontem : 

Habilitadas 

Virgiua Josephina Coque, Garibaldina P. 
Machado Caldeira, Clotilde Odoardn, Anna 
Maria de Camargo, Rita E. Matt so Ferraz, 
Rita Pinto e Silva, Anna Francisca Rennó 
Cortez e Avelina Reis. 

—Onze reprovadas 'e uma não compa- 
receu. 

Augusto Cochrane de Alencar, approvado' sim» 
plesmente 

Alberto Moretz Sohn Monteiro de Barros, idem 
João Evangelista da Silva Frota,  approvado pie* 

namente 
—Dois retiraram-se do exame 

.   ■ 

4°  ANNO 

Joaquim de Oliveira Machado Júnior, approvado 
simplesmente 

Alberto Gomes Ribeiro da Luz, idem 
—Três reprovados 

5o ANNO 

Antônio Victor  de Macedo, 
mente 

Abelardo Saturnino Teixeira de Mello, idem 
Rclolphc rerrein dos Santos, idem 
José Po-firio Mí.cliac3 Júnior, idem. 

approvado plana* 

Hoje serão chamados a Maotn os seguintes srs.: 

1° ANNO 

Antônio Francisco Galvão Bueno. 
Luiz Augusto Corrêa Galvão. 
José Joaquim da Cora fertin Braga. 
Manoel Estevão do Espirito Sa.ito. 
Loreto Ribeiro dAbreu. 
Joaquim Celidonio Gomes dos Reis. 

2° ANNO 

Fernando Villela de Andrade. 
Gabriel Villela de Andrade. 
José Alves Martins dos Santos. 
José Augusto Adaíl de Olive» a, 
João Pamphilo Velloso d'Assur.k-ção. 
Manoel Ribeiro Aréas 

3"» ANNO 

Cândido José da Silva Serra Netto. 
Carlos Botelho. 
Arthur Itabirano de Meneses. 
Arthur Ribeiro de Oliveira. 
Joaquim Lafayetie Pinto d« Arruda. 
Cândido Furtado de Mendonça Júnior. 
Simplicio Torres Vianna. 

5" ANNO 

Arthur da Silva Araújo. 
Rodolpho Custodio Ferreira. 
Norberto Custodio Ferreira. 
Eleuterio Frazão Muniz Varella. 

40 ANNO (ás 9 horas) 

Exames extraordinários 

Euzebío dos Passos Cardozo. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemierio municipal os secuin* 
tes cadáveres:       . -o 

Dia 13 d* Novembro 

Casimiro Dias Ferreira Coimbra,portuguer 5o an- 
is, fallecído no hospital de Beneficência Portugue- 

Hoje,  ás 9 1/2 horas, serão chamadas : 

Elisa Malheiros de Faria, Maria Amélia 
Ribeiro, Mareolina B. da Silva,Oscarlina O. 
Rocha, Guillierraiua A. Mallet, Carlota de 
Campos Salles, Miria C. da Rocha, Anua 
Eli.si Vaz Pínte.Joanna Thereza Cavalheiro, 
Victalina C. Vaz, Maria da Gloria O. Cas- 
tro, Maria C. Carvalho, Rita D. M. da Cos- 
ta, Anna I. C. Ferraz. Adelaide A. de Le- 
mos, C arolina A. G. M. Lacerda, Anna A. 
Martins. Benedieta E. Prado, Herminda da 
Fonseca e M iria A. (J. Moreira. 

Em seguida, si houver tempo, ou em sub- 
stituir Io das que não compareceram, serão 
cbam idis as que foram admittidis à segun- 
da chamada. 

— i .<* '—- 

Ijorena 

Já e-H fanreionando resrularmente a 
linha de Carris Urbanos da Companhia En- 
genho Central de Lorena. A coucurrencia 
de passageiros   domingo   ultimo   foi  extra- 

nos 
r..\ : states Cardíaca 
Campos. 

pitai de Beneficência Portugue 
( Attestado do dr. Caetano de 

Dir i3 de Novembro 

Francisco, anno e meio, filho de Francisco Quin* 
teiro da Costa.morador na freguezia de Santa Ephi- 
genia : crupe. ( Attestado do dr. Antônio Carva- 
lho da Silva Leal. ) 

Engracia Maria Marques,viavade 60 annos, mo* 
radora na freguezia de Santa Ephigenia : insuh- 
ciencia mitrai. r Attestado do dr. Climaco Bar-. 
bosa. ) 

Maria Albina Ferreira, tío annos,solteira, falieci- 
i<a no hospício de alienados : gastro enterite. (At- 
testado do dr. Gonzaga.) 

Jcsuíno, 16 mezes, filha de lenacio José Bueno, 
morador no bairro do Carandiru, freguezia de San- 
ta Ephigenia : gastro enterite. (Attestado do dr. Mes- 
quita, medico da policia.) 

Dia iS 

Sebastião, iS raezéi, fllho de Julians, «íereva da 
João Francisco Je Moraes Nobrega.tüorailorMfre* 
aueziadaSe : gastro enterite. (Attestado do 4r. Gui- 
lherme Ellis.,i 

Maria Magdalena, 4 mezes de idade, filha de 
Constância de Antônio,morador aa freguezia da Sé* 
gastro interite-. \!testado do dr. Luii Lopes Barví 
tista dos Anjoí.l T 

Maria  Rota da Encarnação, natural d: Portugal 
casada, 3i annos,  falleeeo ao hoipital de caridade'- 
pneumonia. .Attestado do dr. Eulalio da Coaa Car- 
valho J 

João Dich, Joannos, natural de Londres, morador 
na freguezia de Sant > E^higeoiai : peritonite. (At- 
testado do dr. Nicoiáo Pereira ÉaCampM Ver* 
gueiro.] 



CORREIO PAULISTANO—17 de Novembro de 1886 X 
VIAOBM M mm. MM. It. 

(Do nosso   correspondam*} 

DIA IO. —S. M. o Impsrudur «ates de soguir para 
o Laranjal o Tiecé, foi, ás ti horas da manhã, visi- 
tar a etcóla primaria do sexo masculino mantida 
pola Fabrica de Ferro do Ypanema. 

Esta escola, como dissemos homem, tem cursas 
diários o noaturnos, freqüentando os primeiros 74 
ulumnos e os segundos 18, funecionando umbos em 
prédio apropriado para isso. Achavam-se presentes 
oi) aluirmos. Sua Mayestude examinou alguns del- 
les em desenho lindar, no que deram provas satis- 
factorias. Revelaram grande deliciencia quanto a 
doutrina calholica. 

A'JI 7 horas da manhã SS. MM., acompanhadas 
da sua comitiva, tomaram o comboio na gare da 
fabrica com destino ao Laranjal, ponta dos trilhos 
da Unha. 

Este trecho da linha Sorocabaua é conhecido dos 
leitores desla folha, quer sob seu jspecio econômi- 
co, quer sob o de seus detalhes technicos, pola mi- 
nuciosa descripi;ao delle feita pelo correspüiidonte 
da mesma folha, por oceasião de o haver percorrido 
em i885, o sr. ministro da agricultura. 

Nas estaijões de Bacaetava, Boituva e Carqutlho 
houve pequenas demoras. 

S. M. o Imperador ordenou que o trem parasse 
juneto a duas pontes situadas nos kilometros 147 e 
195 e lançadas sobre o rio Sorocaba atravessado 
pela linha nesses dois pontos. Estas importante» 
obras d'arte já foram, na occ.isião aci na alludida, 
descriptas pelo Correio Paulistano. 

Durante uma dessas paradas, o artista photogra- 
pho sr. Júlio Durski, estabelecido com ollicina em 
Sorocaba, obteve a imperial venia de photographar 
ú S. M. o Imperador. 

A's 9.30 chegou o comboio a Estação do Laran- 
jal. Logo depois voltou o comboio dirigindo-se para 
a linha do Tietê, onde chegou ás 10.3o. Na gare, 
que é um bello ediücio, achavam-se ai autoridades 
judiciarias e policiaes, representantes aa numerosa 
e prospera colônia italiana residente no municipio, 
alumnos de escolas publicas e particulares, bandas 
de musica e muito povo. A recepção de SS., MM, 
fòi das mais emhuiiasticas : entre calorosas sauda- 
ções e ao som do hymno nacional, depois de have- 
rem recebido os comprimentos das auetoridades c 
pe.ssoas gradas que alti se achavam, tomaram SS. 
MM. 9 carro que os devia conduzir á cidade do Tie- 

'f rt," '^ui ficai, coihõa grande maioria das cidades do 
^in^enqr servU)as,Por ferro-vl;ls) um P01100 distante 
da Téspectiv^Sare.'' 
-SS. .<MM.^no entrarem na cidade tiveram de pas- 

sarsob um 'arco triumphal formado de folhagens e 
tiõres, sobre o qual havia uma galeria donde 20 rao- 

*'ninai, vestidas ds branco e trazendo fachas com os 
nomes, em cada uma, de uma província brazileira 
Estas meninas cobriram os imperantes de Hòres. O 
arco tinha a seguinte inscripção ; A' SS. MM. II. 
a Imlruccão Publica. 

' SS. MM. e sua comitiva, e bem assim os repre- 
sentantes da imprensa foram hospedados pelo res- 
peitável sr. Antônio Manoel Alves, em a casa de 
sua residência. Infelizmente não poude o sr. Ma- 
noel Alves ter a honra de vir pessoalmente hospe- 
dar os soberanos por se achar gravemente enferma 
sua exma. esposa. S. s. foi representado pelo sr. dr. 
José Custodio Alves de Lima, engenheiro-iiscal da 
Companhia Sorocabana, cavalheiro que soube com 
muita distincção fazer as honras da casa c ordenar 
a magnífica recepção feita á SS. MM. e á comitiva 
imperial. 

Durante a lauto e delicado almoço, foram muito 
apreciadas diversas qualidades de vinho fabricado 
no municipio de Tietê, vinho que, de par com os 
custosos produetos do estrangeiro que se ostenta- 
vam sobre a meza, sustentavam galhardamente a 
boa nomeada que vão cada dia mais ganhando entre 
os entendedores. 

A cultura da vinha digamol-o de passagem, vae- 
se firmando com muito bons resultados no municipio 
deTietí. 

E' uma variedade de cultura que breve fará con- 
currencia as lavouras de café, canna de assucar, ai 
godâo e ecreaes alli existentes. 

A cidade de Tietê acha-se situada na margem 
esquerda do rio que lhe dá o nome eque corre june- 
to as primeiras casas da povoaçâo. Modestas foram 
as origens da actual cidade. A edificação de uma 
capella ás margens do rio, a agglomeração de al- 
gumas casas juneco aquclla, eis o seu inicio. Per- 
tencia esse arraial a parochia de Porto-Feliz, 
quando, em 1S11, obtiveram os seus habitantes a 
creação de uma parochia especial soba invocação 
de Santíssima Trindade de Pirapora. A parochia 
foi elevada a villa por lei provincial de 8 de Março 
de 1842, com o titulo de Pirapora de Coruçá, e á 
cidade, *am o nome de Tietê, por outra lei provin- 
cial de 19 de Julho de 1867. 

Dista da capital 1 5o kilometros, e, sobretudo de- 
pois de achar-se servida pela ferro-via sorocabana 
tem feito rápidos progressos, e progressos que, por 
ura conjuneto de circumstancias, parecem nao dever 
ser de ephemera duração, a semelhança do que sue- 
cede com outras localid des logo após chegarem as 
suas portas os trilhos dos caminhos de ferro. 

Não queremos apontar desse progresso melhores 
provas do que aqueltas que Sua Magestade o Im- 
perador teve a opportunidade de verificar, quaes 
sejam as escolas publicas visitadas por Sua Mages- 
tade, 

Assim, Visitando a escola do professor publico J. 
Ferraz de Oliveira Lima, onde se acham matricula- 
dos -., alumnos, dos quaes 6 5 froqu^ntea, alli teve 
Sua Magestade provas bastante satisfactorias do 
adiantamento dos alumnos. 

Da mesma fôrma merecem oncoroloa os exforços 
empregados pela professora publica Philomena Fio- 
ri-.l>oU.i de Almeida Lima, para trazer o edifício em 
que fuiK-ciona a escola em perfeita ordem e em mi- 
nistrar as suas ulummis o melhor ensino compatível 
com o mcihodo o meios de que dispõe a menina pro- 
fessora. Nesta escola notavara-so mappas geogra- 
phicos cobrindo as parsdei, globos iiitronomieoi o 
geograpbicos, quadros parielaes de leitura e ineleu- 
rolugia, um musoo escolar, oecupando duas salas e 
cuminum aos aluirmos de ambas as escolas do sexo 
feminino e masculino, sendo cônjuges os protes- 
sores que as regem. 

Oepois de haver ainda S. M. visitado a cadèa, 
onde não havia nenluim preso, e a casa da câmara, 
parlio, com S. M. a Imperatriz, e a sua comitiva, 
para o Ypanema, ás ia,3o du tarde, alli chegando 
ás 1 horas. 

Logo depois da chocada SS. M.Vf. dirigiram-se 
de trolly, accompanhados por pessoas da sua co- 
miliva, indo algumas também de trolly S outras a 
cavallo, com   direcçiio as minas da fabrica. 

&n caminho, S. M. o Imperador, tendo deixado 
S. M a Imperatriz, subio até o cume do murro em 
que está situ ido o monumento do Varnhagem, Vis- 
conde de Porto-Seguro, monumento que lom sido 
varias vozes doscripto 110 Correio /'.mlisuiiu, as- 
sim como o explenctido panorama que desdobr.i-se 
imponente e caprichoso na sua própria grandeza 
aos olhos do excursionista que vae ter até alli. 

Ao lado das indiscriptivtlt bellozas daquelle 
enorme quadro em que os diversos planos são li- 
gurados por tractos de dezenas e dezenas de kilo- 
metros, em que os sombreados ropresfmam vastas 
florestas, em que os rios formam simples conjuga- 
ções das próprias sombras da tela, as emoções ar- 
tísticas predispõe o espirito do viajante a compre» 
hender a profundidade dos conceitos do epitaphio 
aoillustre bmzileiro: «A' MKMdhU nu WAMNHAOBM, 
VlSCONDl! UU POIIT -ÍUOUU", NASCID1 NA TKI.R» PE- 
OUNUA, tiISC ID;!I1T.\ 1'0B CHI OIIIO, INICIADO Püll SK i 
PAU NA* iXiCSA-i UWtit K OIUÜDUS, EsT,.IiMEatU \ 
SUA fAT U K 1C 0HKVBO*Lait A HISTORIA, SüA \LMA 
IMMO.TAI. MltUNK AQUI TUUtll AS SUA j KlICORUA- 
ÇÕES. •» 

a N.iisCISO NiiSTA FvnmCA A l? DU KttVE EltlO Dl! 
1816, FAI.l.l;.Ji:0 A 2g OK JUNHU 1)11 187S, UM TIENNA 
Il'AUSTRIA, ONOÜ HliPÜLSAM DS SHOS RKSTOS M II- 
TA8S.» 

S. M. foi depois visitar uma gruta pouco distante 
d'alli. Esta gruta tem 6 metros de altura, li á en- 
trada c 4 de fundo, mais ou menos. 

Realisou-se em seguida a visita as minas pro- 
priamente ditas. Não podemos consignar as immen- 
sas considerações geológicas despertadas por esta 
visita. 

Deixemos que Warnhagem, o primeiro a fazer 
correr o ferro candento do minereo, em i" de No- 
vembro de 1S18, ferro com o qual fundiram-se as 
três grandes cruzes que fizera levantar em terrenos 
do estabelecimento, deixemos que Wurnhagem— 
cujo espirito immortal—devo pairar sobre aquelles 
thesouros, condense, em sco estylo, fluente como o 
soo ferro candeiue, forte e mallcavel como o pro- 
duclo dos seos fornos altos erguidos naquellas so- 
lidões, deixemos que elle nos diga, em breve 
epitome, o que sejam essas minas. 

« Fraldejam a montanha pelo nascente O poente 
os dois ribeiros de Ypanema c Sarapuhy, cujas 
águas provenientes da serra de S. Francisco, bus- 
cando o norte vão despejar pela margem esquerda 
no rio Sorocaba, o qual, egualmento pela margem 
esquerda, vae entrar no Tietê, depois de haver con- 
tornado pelo norte a referida montanha, que em 
virtude do mineral de que toda ella consta, cha- 
mam vulgarmente Morro do Ferro. 

« Crè-se que o cimo delle não deve ficar muito 
menos de 1,000 pês {340,1" mais ou menos) sobre a 
planície que o rodèa. 

« O enecho do morro ê de granito ; e de Norte a 
Sul, isto ê, no sentido longitudinal, ê cortado por 
três grossos (proximamento de 3 braças ou 7,11 
pouco mais ou menos de pujança) veeiros de forro 
)á magnético, já especular. 

lia, porém, aos lados e pelo cimo bancos de 
schistos de varias grês, de pedra calcarea escura, do 
mármore, de azul di Prússia, de pederneira, do 
grtlnstein e aiê de formações auriferas. O estudo 
goognostico deste districto ê digno da occnpar por 
muitos mezes a attenção dos sábios geólogos. Do 
alto dos morros manam alguns ribeirões, porém, o 
mais notável êo chamado da Fabrica-Vellia oa 
Valle djs Fumos, por seguir por uma espécie de 
caldeira ou algas, que ás vezes parece cratera de 
volcão. Sobra o cimo do principal cabeço ha uma 
lagoa que chamam aqui Dourada, na qual o povo 
diz apparecem phantasmas que guardam os thesou- 
ros nella escondidos. 

o O mineral solto á superfície do morro i tanto e 
tão rico, que creio delle se podaria par mais d? 
cem annos alimentar a maior fabrica do mundo, 
sem recorrer a trabalho algum mineiro.» 

Nada mais diremos sobre a jazida do minereo de 
Ipanema, cuja exploração, sabe-se, ê feita a talho 
aberto, circumstancia cuja importância o lembrada 
por Warnhagen. 

O sr: engenheiro de minas Duprê descreve a ex- 
ploração nos seguintes termos : 

« Atacam-se os veeiros em seus afllr)ramentos,es- 
trahindo-se com picaretas os blocos, que vão sendo 
empilhados em sólidos de formas regulares, para 
ser medido o volume. Os blocos acham-se no meio 
de uma terra rosa, que provêm da decomposição 
dos dioritos, mas uma parledeve provir também da 
alteração qus sortre o minério sob u acção das águas 
e agentes atmosphericos.» 
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Angela, estupefacta primeiro e depois commovi- 
da, parecia esmagada, na oceasião em que se ter- 
minou a leitura do testamento. 

De repente levantou a cabeça. 
—E foi meu pae Jayme Bernier que escreveu is- 

so? dias* ella com voz tremula. 
—Foi elle. 
—Foi elle que pensou em minha filha, em Em- 

ma-Rosa t 
—Nella e na senhora, em detrimento dos inte- 

resses de sua filha legitima... Comprehendo agora 
todo o horror do seu crime ! Entregou a um as- 
sassino, por ódio e por vingança, o homem cujas 
vontades supremas assegurava o futuro de am- 
bas!... Abra os olhos, filha parrecida! Confessa e 
arrependa-se ! 

—Estou innocente, balbuciou a bella hervanaria 
com terrível desespero. Juro que estou innocente! 

—Mentira, disse o juiz. 
—Mas então eu estou amaldiçoada, proseguio An- 

gela como louca, deixando-se cahir de joelhos. En- 
tão estou amatdiçoada, visto que a minha voz, os 
meu» olhos e a minha attitude, tudo em mim lhe 
parece mentiroso ! E comtudo juro, sobre o túmulo 
de minha mãe, que estou innocente. Veja, sobre o 
cadáver casaaguentado de meu pae assassinado, 
sobre a ferida aberta por onde se lhe foi a alma. 
juro que estou innocente! Se não tem piedade para 
commigo, tenha, ao menos, para com a minha fi- 
lha... Não a matem, separando-me delia. 

—Piedade para minha mãe!  exclamou dolorosa- 
e Crama-Rosa. 

O sr. de Gerrey fez ore signal. 
Os dous guardas de Pariz approximaram-«« d* 

balia hervanaria, obrigaram-na a levantar-se, de- 
pois ievaram-n'a, apesar da sua resistência, apesar 
das seas gritos, apeaar delia estender os braços 
para sua nlha. 

e.nma-Rosa soluçava, repetíodo : 
IHinV mãe i minha aaãc ! 

A parta fechou-se 
AnoeU tinha desapparecido: mas ouvia-se aia,. 

da, da oatro iado da parta, as sea» gritos e gemi- 
do». 
■ a«ia, apasar <a eaa meiguice habitual • do sen 

estado de extrema fraqueza, Emma-Rosa foiacom. 
mettida de um accesso de cólera feroz. 

Approximou-se de Cecilia e disse-lhe, com voz 
baixa e surda, fitando-a nos olhos e queimando-a 
Com o seu hálito : 

—A ti, que tão impudentemente calumniaste mi- 
nha mãe innocente, eu teamaldiçôo, e peço a Deus 
que te castigue... e Deus ha de ouvir-me... 

—Senhor, senhor, disse Cecilia, dirigindo-se ao 
juiz formador da culpa, ouve os insultos de que 
sou alvo? Depois da mãe, a filha; mas eu perdôo a 
esta criança. A sua situação é terrível, bem o cora- 
prehendo.,. o amor filial e a dòr poem-na fora 
de si. 

—Por isso não tenho senão indulgência e pieda- 
de pára cila, respondeu o sr   de Gevrey. 

Depois, ícerescentou, dirigindo-se a Caseneuvo : 
—Torne a levar esta menina para Batignolles. 
O agente da segurança obedeceu c sahio do ga- 

binete amparando Emma-Rosa, de quem as derra- 
deiras forças estavam esgotadas e que cambaleava 
a cada passo. 

O tabelliáo retirou-se muito commovido com a 
scena lamentável a que tinha  acabado de assistir. 

—Tem ainda precisão de mim, senhor ? perguntou 
Cecilia, cujo rosto trahia uma profunda perturba* 
ção. 

—Não, minha senhora respondeu o magistrado. 
Vá cm paz, e queira transmittir ao dr. Paroli, do 
quem me honro de ser amigo, os mais vivos pro- 
testos do interesse que a senhora me inspira. 

—Agradecida por ellee por mim. 
Cecilia sahio do gabinete do juiz formador da 

culpa, depois do Palácio da Justiça e voltou, de 
carruagem, para a rua da Saúde. 

O sr. de Gevrey, ficando só como escrivão, mur- 
murou quasi em voz alta: 

—Agora a minha convicção está formada... E' 
inabalável... Angela Bernier mandou commetter o 
crime... Agora ê o seu co nplice que é preciso pren- 
der... e hei de encontra-lo. 

O escrivão unha ouvido. 
Naturalmente não disse palavra, mas deixou es- 

capar um sorriso irreverente. 
O sr. de Gevrey tocou a campainha, a ,10 ser- 

vente do gabinete, que se apresentou, dirigio esta 
pergunta : 

—Está alguém ahi que me procura ? 
—Sim, sr. juiz., um militar... citado como tes- 

temunha. 
—Mande entrar,.e dê ordem para que tragam 

aqui Oscar Rigauit: 
O enfermeiro Michaud  apre;entou-se. 
Vinha dando voltas ao boné com os dsdos, com 

um ar completamente ntarantado. 
—Approxime-»e. m;u ami.o, e tran luillise-se, 

dis^e o sr. de G.-vr^y. ("nr qje está íi^im d'ssa 
maaeira f N 10 está co'ipro n.-ilido e nad 1 tem ai)- 
solutamente qu-- rjceiur. Penhi precisio de rud 1 ai 
sua tranquillidad-1, viiio que preciso que mede u.n 1 
informação de grande importância. 

Michaud fez a continência, maito embaraçado, » 
respondeu : 

— Sim, meu superior. 
—listava em Marselha no dia 11 deste mez ? 
—Sim, meu superior, e antes igualmente... era 

enfermeiro ao hospital militar; mas osserrei que 

O minério éuitullado apesar de sua pureza, no 
exclusivo intuito do turnul-o mais llavol e poroso, 
podendo u reducção operar-se um temperatura 
mais baixa. 

Também em coniaquenci.i da sua pureza ; pois 
não contém vestígios de ginga siliciosa, juneta-se 
ao leito do fusão um fundente de grande riqueza 
siliciosa 

S. M. o Imperador assistio a preparação mecâni- 
ca do minereo por meio dos pilões. Estes pilões es- 
lão eollocados no lado do, fornosdoscinados a('>pe- 
ração da uslullaçâo de que falíamos acimi. Aba- 
teria consta de 6 mãos, tendo os hastes destas 
o,1no4 mais o,"io8 e 2,mii) do altura. Cada mão e 
haste pjzam <jo kilos. Estes pilões recebem movi- 
mento de uma rodu hvdraulica de força de 5 ca- 
vallos de vapor. Os pilões quebram ia H i5tonnela- 
das de minereo em 12 horas sendo empregados nes- 
te trabalho dois homens. 

Desde Junho de 1881 começou O transporte deste 
minério assim preparado até os fornos altos a ser 
feito por um tramway de 4,200 metros de exten- 
são e o,'"lio de largura, cm pequenos wagões du- 
plos de lotação de itm metro cúbico. 

Quasi todo o trajeclo do wagão, na descida para 
a fabrica, é feito neia própria acç.io do wagão 
carregado. Na volta o wagão descarregado é 
puchado por uma parelha de b.'stas para vencer a 
rampa (de 12 "/o. 

Deste ponto do serviço de exploração voltou para 
a fabrica S. M. a Imperatriz, acompanhada pela 
exni.i. sra. d. Maria Cândida o srs. ministro da 
tgriculturu e Barão de Saboia, 

S. M. o Imperador acompanhado dos srs. vis- 
conde de Paranaguá, barão do Purnahyba e enge- 
nheiros Derby, Silva Coitinho e Sampaio, subiram 
até a Boa-Vista (1,000 metros de altura) ponto em 
que o panorama se dilata em um raio visível de 
cerca do 120 11 140 kilometros. Era então qunsi 
noite, e noite bom fechada qu indo S. M. o Im- 
perador regressou a fabrica para jantar. 

Findo este, S. M. o Imperador rounio em confe- 
rência o sr. tenente-coronel Mursa o engenheiros 
Derby e Silva Coitinho pira ouvir a opinião destes 
illustres prolissionaes sobre a formação geológica 
do Ypanema, formação que tem dado logar a con- 
trovérsias. 

A população do Ypanema conforme o recensoa- 
mento feito em 3o do Setembro findo ê a seguinte : 
Nacionaes 399; ^estrangeiros i3a ; somaia, 53i. 
Dos nacionaes são maiores 214, e destes do sexo 
masculino 11 5 e feminino 99 ; menores i85, sendo 
do sexo masculino 89 e feminino 9'i. Dos estran- 
geiros são maiores 114, sendo 88 do sexo masculino 
o 21Í do sexo feminino ; menores 18, sendo do sexo 
nasculino 5 e feminino i3. 

A aula de musica, suste.it ida pelos empregados 
da fabrica ê frequentada por 36 alumnos. 

DIA 11.—A commissão da carta geographica c 
geológica da província, que se acha trabalhando 
actualmente perto da fabrica, fora mandada avisar 
para apresentar-se, trazendo os seus mappas e de- 
mais trabalhos graphicos já promptos, á S. M. o 
Imperador. A commissão, composta do sr. Derby 
o engenheiros Theodoro Sampaio, chefe do serviço 
geographico, tendo por ajudante o sr. engenheiro 
João Washington do Aguiar, e dos encarregados do 
serviço geológico, engenheiros Luiz Gonçalves 
Campos e Francisco de Paula Oliveira, chegara ao 
Ypanema desde a véspera ao meio dia. 

Hoje, reunio-se ella pela manhã, na presença de 
S. M. o Imperador, apresentando ao mesmo augusto 
senhor o resultado dos seus trabalhos de explora- 
ção no rio Paranapanema e medição de uma base 
de triangulação nas proximidados de Campo Largo, 
distante cerca do 12 liilometros do Ypanema. S. M. 
dignou-se manifestar a commissão a satisfação que 
tinha em ver o andamento dos trabalhos. 

O exm. sr. ministro da agricultura, conselheiro 
Antônio Prado, também teve larga conferência 
coai o sr. tenente-coronel Mursa sobro melhora- 
mentos da fabrica, melhoramantos de que ella já 
em parte começou a gosar desde a visita feita por 
s. exc, em i8S5, á mesma fabrica. 

Depois do almoço SS. MM. tomaram o comboio 
as o. io para regressar a capital da província. 

iVinda entro vivas acclamaçóes entrou o comboio 
na gare de Sorocaba as 9.40. 

SS. MM. seguiram immediatamente acompanha- 
dos de pessoas da sua comitiva, para a cachoeira do 
Votorantim, tendo a felicidade de podermos visitar 
a afamada queda d'Hgua, e não a conhece ido, 
transcrevemos a descnpção que delia foz um dis- 
tineto engenheiro, o sr. Stevaux : 

« Esta cachoeira é formada pelo rio Sorocaba 
que, descendo do extenso planalto das vertentes 
occldentacs da seira do mar, onde tem as suas nas- 
centes, precipita-se por uma das suas principaes 
gargantas na Serra de S. Francisco, no valle infe- 
rior, onde está a cidade de Sorocaba. 

«Distante 5 a 6 kilometros de Sorocaba, e servido 
por caminho fácil o pittoresco, tem este salto attra- 
hido a attenção do muitos viajantes. 

«GoTi eífoito, ao descer a ultima collina, ao pé 
da qual serpenteia o ribeirão do Cubatão, eauia sen- 
sação agradável o aspecto desse vasto amphythoa- 
tro caprichoiamente limitado por morros entrela- 
çados, cobertos de vigorosa vegetação e no seio da 
qual levu.ua-se ao som do prolongados ruidos, um 
diaphano vêo de vapores brancos, coroados pelo 
sol de um brilhante arco-iris. 

«O salto propriamente dito consta de uma impo- 
nente queda, formada de dois degráos, tendo o 1° 
7ll,,l)0 do altura e 02o 14"), 12. Adicionando a estes 
algarismos a altura de una pequena cachoeira que 
lhes fi^a iiumediata a torma por assim dizer a so- 
leira ou o soco deste titanico monumento, obtem- 
se a altura total de 2411,56 para a cachoeira do Vo- 

Mapselha não convjnba ao meu temperamento. Por 
conseqüências pedi para vir para Pariz, o que mo 
foi concedido subsiaiariamente. 

—Passou-se alguma cousa de extraordinário, no 
trem do caminho de ferro que o trouxe do Marse- 
lha para Pariz 1 

—Sim, meu superior... a propósito do um paisa- 
no, a quemliz;ram passar a arma para a esquerda. 

—Um assassinato r 
—Ou qualquer cousa parecida, meu   superior. 
—Estava n um compartimentodesegunda classe? 
—Apertados como sardinhas em tigela, com a 

sua licença, meu superior. 
— Lembra-se dos seus companheiros de viagem ? 
—Ora se mo lembro, e a cada momento. . Flaviu 

eu, tros pessoas do fraco, que não eram nada hor 
nitas, e quatro sujeitos, entre os quaes hayia um 
paisano, que era um bello rapaz... Ah! que patife : 
fez-me rir tanto, que Ia arrebentando o cós das cal- 
ças !... Aquelle pode gabar-se que tem pilhéria ; 
elle mesmo dizia que em Pariz tinha a alcunha de 
patusco. 

—Conversou com elle ? 
—Todo o tempo, meu superior. Eu tenho a en- 

fermidade, apezar de ser enfermeiro por vocação, 
de não poder pregar olho era caminho de ferro. Éllle 
contava-ma taes historias, que ora da gente estou- 
rar de riso, com a sua licença, meu suptfrior. Até 
mesmo, em Lyon, quando beoiamos um copinho na 
taverna, pedi-lhe que viesse ver-mc ao Val-de- 
Graça, para bebermqs outro... Cada um por sua vez, 
hein ! meu superior I 

—Esse sujeito não mudou de vagão durante o tra- 
jecto de Marselha a Pariz ? 

—Ah ! não... Além disso, eu teria ido com elle. 
Apeavamo-nos, de vez em quando, para freqüen- 
tar o lado dos homens. O senhor comprebende meu 
superior, com a sua licença, e sempre tornámos a 
entrar juntos para o vagão. 

—Era capaz de reconhecer esse homem 1 
—Se era capaz de reconhecer t... Ora, que es- 

tupidez ! Perdão, desculpe meu superior, esta esca- 
pou-me sem querer... Com certeza, sou capaz do o 
reconhaççr.,, uni paisaqo tão ar-aijavçl I Quu qua 
ou comesse ialchicbão, que elle tinha trazido de 
Marselha. Nós acabamos mesmo de trincar o ulti- 
mo pedaço perto dos subúrbio» ds Laroche, uma 
terra que conhecia subseqüentemente, por ter nas- 
cido Ia. 

—Ah ! então comeu em Laroche. 
—Sim, meu superior. 
—E_ comendo, esse Rigolo, como os senhores o 

chamão, devia -ervi-se de uma navalha ? 
—Uma bonita navalha, faça-me favor ! Disse-rqe 

elle que a tinha comprado r^qm cuteloiro de Mar- 
selha equ^era feita ria Corsega. 

O sr. de Gevrey tirou de cima da secretaria a na- 
valha arrancada da ferida de Jayme Bernier. 

—Uma navalha como esta ? perguntou elle mos- 
traudo-a ao enfermeiro, que olhou para ella e res- 
pondeq | 

—E' justamente isso. . . Parece-me que a estou 
vendo... deve ser a sua. 

t quando o soldado pronunciava estas palavras, 
Oscar Rigault appareceu entre dous guardas de 
Pari*. 

torantim propriamente dita ! contlnila, porém, para 
cima essa gigantesca escuda. 

«A' distancia do menos da 3Oü metros encontram- 
se as lindas cachoeiras das Ilhas, formando igual- 
mente ) degruos, de altura total de  10 metros. 

lAsiim, iioui curto mtervullo de 3 5o metros, 
precipiu-so o rio por estes doui grupos de cachoei- 
ras de uma altura de 34",5o. 

uReduzindo a expressões mecnnicas u enorme for- 
ça resultante desta queda e dando apenas ao rio um 
volume de 5 metros cúbicos por segundo, o que 
parece ser o me.ior volume provável por oceasião 
das maiores seccas, tem-se nada monos de 2,3oo ca- 
vallos de força absoluta, upplicadas que iminsirial- 
mente poderíão mover machinas de 1,700 cavallos » 

A Companhia Sorocaba ia fizera preparar um 
luncheon para SS. MM. mas só S. M. o Imperador 
dignou-se aceeitar uma chvãena de café. 

Partio o comboio logo depois. Em caminho teve 
duas paradas : em frente as pedreiras e fabrica de 
cal do Pantojo do sr. Stovauxe em frente a Autarc- 
tica Paulista, fabrica de banha,presuntos, salsichas, 
carnes conservadas e gelo, pertencente a uma asso- 
ciação 

Estes estabelecimentos da industria privada são 
bistante conhecidos do publico o nada mais tere- 
mos a acerescontar as descripções que delles tem 
sido feitas. 

S. M. o Imperador mostrou-se satisfeito com o 
que vio"e observou cm ambos estes logares. 

O comboio chegou a gare da Luz as 4 14 du tardo. 

Por absoluta falta de espaço deixamos de publi- 
car hoje a noticia das visitas que SS. MM. fizeram 
homem. 

—«ii«»(()>— 

A' Antônio d'! Pridun Silveira, e-crivíio de 
orphlos do turmoda Amraquara, fonun con- 
cedidos 30 dias de licença para tratar da Saú- 
de de pessoa de sua farailia. 

SECÇÃO LIVRE 
O abaixo as-iynado faz publico que dei- 

xou de ser procurador do sr. William Btir- 
nett. 

S. Paulo 15 do Novembro de 1886. 
S. LUCAS TUUNBB. 

—««o»»— 
CAMPINAS 

Oolloglo   Oulto á ãiolonola 
(VISITA IMPERIAL) 

IHÍPEIIBNCUS   D.V    IMPIIKX.SA 

Correio de Camjnms de 29 de Outubj-o : 

Cerca  das 2 horas da tarde foi S. M. rece- 
bido uo  CnUef/io Culto d Seleneia por todo o 
corpo doceutre. 

O directorsr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns alumnos  sobre diver- 
sas matérias, os quaes  responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança* 

Diário de Campinas de 29 de Outubro : 
No CoUéjioCaHo dSciencia especialmente 

moustrou-se S. M. satisfeitíssimo e examinou 
minuciosamente todo   o edifício e dependên- 
cias. r 

Correio Paulislano de 31 de Outubro : 
Dahi seguiu S.   M. para o Collegio Culto d 

òcmiicia dirigido  protícientemeute   pelo dr 
Jorge Miratida. 

beste importante estabelecimento tem 130 
aluirmos. S. M. examinou em latim, ins-lez 
geograplua  e   geometria,   inostrando-se sa- 
tisteito. 

O Paiz da 1° de Novembro : 
Tem um inaguiflco estaheleoiineuti de 

lUStmcçlü, o Collegio Culto d Soieuciu, tmx- 
dado ha cerca de lõ annos, E" o melhor da 
provmoia, tem edifício próprio sob as melho- 
res condições e de uma construccilo solida e 
elegante, 

Gazeta de Campinas de 7 de Novembro : 
Deve-se acrescentar, com relacío á visita 

do Imperador, que S. M. dep-iis das pergun- 
tas que tez aos alumnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito om as respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
venheuvam aor roal e do grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos 

10—2 (art.) 

Vendo-o, Michaud Içvantou-se da cadeira e cor- 
reu para elle. cor 

—Ah! aqui está o meu Rigolo, exclamou elle 
com alegria. 

E ia estender-lhe a mão ; mas a vista dos guar- 
das que conduziam o seu companheiro de viagem 
pôz-lhe a pulga atras da orelha, e recuou um 
passo. 

tou"eüeS 0 qUe é ÍSt0 ? 0 qUe qU8 eUe ** ? Per8un- 
—Nada, meu velho Michaud!...respondeu Oscar. 

Eis aqui do que se trata : aceusma-mede ter estafa- 
do um passageiro n um vagão entre Marselha e Pa- 
riz, na noite de 1 1 para 12 de Dezembro. O que é 
que tu dizes a isto, meu velho / ~ >,      * 

—Digo que isso não pí.de ssr, visto que estive- 
mos sempre junfos, replioou o soldado. Meu supe- 
rior, se este homem nao tem outra cousa na cons- 
ciência, esta tao innocente como eu, palavra de mi- 
litar francez, enfermeiro no Val-de-Graça e com 
boas notas dos seus chefes. * 

O sr. de Gevrey estava convencido. 
—Pois bom, meu amigo, disse elle a Michaud. 

pode retirar-se. ' 
—Sim, meu superior... mas, comtudo, juro-lhe 

ainda mais uma vez que elle não sahio ds ao pé de 
mim, nem um minuto só I... Até á vista, meu velho 
Rigolo. Fica destfançado ; hao de te soltar e has do 
vir procurar-me ao Val-de-Graçu !... Havemos de 
beber um copmho. 

XXVI 

O enfermeiro fez de novo a continência militar, 
deu um aperto de mao ao preso, e sahio teso quê 
nem um peso ! w 

—Então, meu juiz, exclamou triumphantc Oscar 
Rigault, acredita-me agora 7 
H."viraIv?í" <luarl'10 tlver ouvido as testemunhas de Marselha. 

—Ccbolorio I Olhe que sempre exige muitas pro- 
vas para soltar um pobre diabo que nada fez 'Não 
precisou de tantas para engaiolal-o. A justiça é as- 
sim mesmo. ,      y- - -»- 

—Sllwcio ! Tome cautela não aggravar a sua si- 
tuaçdo com palavras desrespeitosas I Guardas le- 
vem o preso. ' 

E Oscar Rigault foi reconduzido para Mazas 
Nessa mesma noite Angela Bernier foi encerrada 

em Samt-Lazare. 
Luigi não tinha sabido do boulevard do Palácio • 

andava de um lado para outro vigiando o fiacre. quê 
continuava a estar parado na mesma praça 

Estava alli havia mais de uma hora e lã achava a 
sentmolla terrivelmente c\cmf0r4da, quando vio Ca- 
seneuve tqrnar a aparecer com a moça de Batie- 
nolles ' 0 

—Até aue emfim acabou-se ! murmurou elle por 
entre os dentes. Pois já não era sem tempo ? OhJíc 
V30 conduzi!-a agora ! 

O fiacre mech«u->4 a sahio do pateo. 
O çoçheiro fei estalar o chicote e disse em alta 

voz, dingindo-se á magra alimarU : 
—Vamos lá, a caminho, minha filha !... Vamo? 

para Batienollei. «depois para a m^i^odoara Isto 
agrada-te, minha velha, l\ev» 1 

Estas palavras chagarroa aos ouvidos do armeiro 
que pensou ; ' 

TELEGRAMMAS 
.1 

i ti..MI.»-,  v v i-iw. 14 aoJXO vembpo 

A enidemla du cholera conserva-se estacionaria. 
O estado sanitário da capital é bom. A população 
continua muito tranquilla ;o commercio, um instan- 
te p.iralysudo, reanimu-se. 

Acha-se interrompido o telegrapho submarino da 
via Galveston. 

(Jornal do Commercio)- 

■|'l|-tl<> Vil, 14 <lu   No v «■.i>»l»i-<> 

A «Sobranie», assemblea nacional da Bulgária, 
dissolveu-se depois da eleição do príncipe Valdcmar 
da Inii,mi.ova. 

O conselho de regência continuará a governar o 
principudo. 

Um dos seus membros, o sr. Kuravelow, pedio de- 
missão o foi substituído pelo sr. Jcvo Kolf. 

OopoiiUaisuo, 14 d.© Novembro 

O rei Christiano IX fez conhecera sua resposta a» 
tclegramma dos regentes da Bulgária, pedindo-lhe 
que insistisse com seu filho o príncipe Valdemar,para 
que uccitassse a coroa da Bulgária, que lhe foi olfe- 
recida pela   «Sobranie". 

O rei agradecendo ao povo búlgaro a prova de 
confiança dada á sua família na pessoa do príncipe, 
declarou, entretanto, que as circumstancias melin- 
drosas um que se acha actualmentc a Europa, e 
sobretudo a península dos Balkans, não lhe per- 
mittem deixar seu filho, moço ainda,assumir tão pe- 
sado encargo. 

Esta recusa parece devida sobretudo ao silencio 
significativo guardado pelo Czar em presença da 
eleição do príncipe seu cunhado. 

I^arlz 14 do JVovoxiibro 

A câmara dos deputados recebeu com profundo 
pezar u noticia do fallecimento de Paulo Bert, resi- 
dente geral doAnnam edo Tonkim e deputado pelo 
'departamento de "Yonne». Foi votada uma proposta 
de lei autorisando o governo a fazer ao illustre sá- 
bio solemnes exéquias a expensas do Estado. O cor- 
po,embalsamulo,será trazido para Pariz,e multo pro- 
vavelmente collocado no Panthéon. Finda a votação 
foi suspensa a sessão cm signal de sentimento. 

(Agencia Havaí.) 

3 EDITAES 
FViouldade do Dlr*olto do S. Paulo 

Relação dos inscriptos para exames da 

FRANCEZ 

1 Gentil Colombo d'Assis Moura ■ 
1 José Martimano Barrozo Lintz 
3 Juvenal de Assis Pacheco 
4 Carlos Alberto Marcondes Machado 
3 Júlio Marcondes Homem de Mello 
6 Gentil Nelatam de Moura Rangel 
7 Francisco Antão de Paula Souza 
8 Américo Dias Novaes 
9 José Bento Vianna 

10 Gustavo Pereira Pinto 
11 José Solano Muza 
12 Fernando de Moura 
i3 Celso Salathiel de Azevedo Soares 
14 Pompeu Boada de Tomassini 
i5 Sebastião Henrique da Silva Pontes 
Iõ Antônio Egydio Nogueira Aranha 
17 Francisco de Paula Andrade Barbosa 
18 Pedro de Monte Ablas 
19 Antônio Felicio^ft.galdi 
20 FernaiyVVo .V0, «»' Pinto 
21 Anton*ri, ír^avi /Vuda Barbosa 
22 ThomiSvi; í^nti 
2 3 Marcos Mif-AJ^da 
24 Francisco AiÇeriaj Pereira 
25 Alfredo Martifc Castello Branco 
2(5 Antônio de Godoy Moreira e Costa 
27 Antônio Cyprianb do Amaral 
as Joaquim Theodoro de Araújo 
29 Manoel Antônio Pereira de Castra 
30 Luiz dos Santos Dumont 
3i Hermenegíldo José de Aquino 
32 Francisco de Barros Pimentel 
33 Benjamin Aniceto Bueno 
34 Miguel Arrojado Lisboa 
35 João José Ferreira de Brito 
36 Alfredo Maria de Albuquerque Freitas 
37 Valdomiro Silveira 
38 Benjamin da Luz Novaes 
39 Oct.ivio Ferreira de Barros 
40 Arlindo Dias 
41 Paulo Américo Passalaqua. 
42 José de Freitas Guimarães 
43 Vandelino Lobo 
44 Cassiano Goniafia Júnior 
45 Valdomiro Hnta Alves 
46 José ÜQCvtade Oliveira Bastos 
47 Josié J,oaquim Cardoso Gomes, 
481 Mario de Oliveira Arruda 

—Levam outra vej a pequena para Batignclles 
e portanto, inútil fazer sentinella esta  noite     Voii 
aproveital-a para effectuar a minha mudanc*'nora 
a casa do Dr. Paroli. v    **** 

E Luigi, tomando um carro á hora, fez-se condu- 
zir para o rua Montreuil ao seu antigo domicilio 

De manha, antes de se pôr a caminho para a rua 
das Damas, tinha preparado as suas malas e pago o 
aluguel do quarto que oecupava para os lados da 
Pequena Polônia. " 

Estava, pois. prompto para se mudar, ç, depois 
de ter mettido as malas no carro, deu a indicação 
da sua nova residência. -«wy^w 

Quando Cecilia Bernier sahio do Palácio da Jus- 
tiça e voltara para a casa de saúde, o doutor ainda 
nao tinha entrado. "M»™» 

Fechou-se no seu quarto, pedindo que a avisas- 
sem logo que Ângelo Paroli voltasse. 

Este tinha ido ao juiz de paz. afim de se enten- 
nS ^V"? "'^T6?16* ^'•"'açSo do conse- 
lho de  família, que devia investi-lo dai funct&es 

Íl\ytoV%'    raarcar     para a reuniáo «*««« c^- 
Gomo,Cecilia não tivesse parentes em -.enhutrí 

grão e nao tendo mesmo amigos do defunt» seu pSe* 
com «çepçao de Beniamin Leroyar, o qual nSopo 
du   deixar Di|on,  Ângelo Paroli tin^pro«>.ttf 

Hn ,£" id0 cTSelho, 2 ca,x.a e 0 ch«f« *, pessoa> 
llf .1- ,• ^Ude e ^ c,rureao ajudante-, SSKSÍ tava-lhe ainda uma sexta pessoa. 

P áhKlfal ^0?O!í ni0 seu "J?'*0 Annibal Oervasoní. 

Gervasoni estava em casa. 
Paroli apresentou-lhe a sua pretenção. 

nirp^hLadrmimquuer- ""■•caro' "t™*** •«* 
anJzfdeaVa ^ """ de P°*'«nur com a «ua 

—Nunca te ha de falhar- 

gunKwf de ""^ PeqUena Paula' Ge'va»<wi Psr- 
—De quem vaes tú ser nomeado tutor r 

po«       Uma  ""^  qUe' em bre,,e' será ">»'" "- 

CMJ™ eSp0,a ' !   Eaáo va*|-te definitivamMta 
—Vou, e faço um casamento, ao mesmo temWv 

de mclnviçao e de dinheiro... A moçaé?nãoW? 
meate. muito rica, como muito bonita! Vtf ! £-■ 
ras... Estou louco por ella. ■ " « TB- 

—c "1? ^S3'16 na mesma moeda f 
—bobre esse ponto não ha duvida nenfhWW.    Sà 

amenina Bernier nao gostasse de mim, cS «^ 

f.í^Ent5o, ^ "^V6 ««e™* ciwjprimciJíos... Stni feliz com a tua telickkníe. ,«,-,   ;^a 

tl^^l.P* * P"5* fi"do P»"1 <»«x«m a tua 
Sj? ^ ? 'cabar- ^"ocomtigoVS 

-^Já preveni á rua Hautefeuille ; flearet livre da- 
2^ •ni^ rd,:"V (iuando *e reèl^a^e^tfo dí conselho de família de que faço parte !       mmo "^ 

—Amanhã ás duas hora*. 
—Serei tiacto. 

—— 
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t 
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V 

O JoSo Baptitta Ramos 
o Franciico Gomes Loiitto 

5i  Krüneijcu Corrêa Uorge» 
5i Oujtavo Moraes Burros 
53 José Goulart Santiago Brum 
34 Jouo Ferreira Maciel 
55 José Carlos Ferrar de Campos 
50 Alfredo Toledo 
5? Alberto Ferreira da Silva 
5a José Pedro Xavier 
59 Pedro Pinheiro de Souza 
0o Victor Hugo Prado 
61 Alfredo Gonçalves de Oliveira 
6a Francisco Vieira de Oliveira e Silva 
OJ hugenio Cardoso 
<>\ João Melchert 
65 Arthur Moreira de Almeida 
W> Virgílio Raphael Baptista 
07 Domingos Ucinio Ferraz 
0» Alfredo da Costa Teixeira 
(>9 Geraldo de Mesquita Sampaio 
70 Paulo Cândido do Souza Rocha 
71 Luiz Albano 
72 Carlos Hugo Teixeira de Almeida 
7J Juho Cezar do Oliveira 
74 André Martins de Andrade Júnior 
75 Jeronymo Pereira Monteiro 
76 Luciano Aleixo Crud 
77 Antônio Felisberto de Oliveira 
78 Nestor Soares Caiuby 
79 Adalberto Galvão Bueno 
80 Froncisco Theophilo dos Reis 
81 Américo Albino de Almeida  Cyrino 
82 Octaviano Silva 
83 Paulo de Almeida Nogueira 
84 Joaquim Ferreira Penteado Netto 
85 Darío Ferreira Novaes de Camargo 
8b Nicoliiu de Souza Queiroz Filho 
87 Júlio Cezar de Freitas 
88 Theophilo Benedicto de Souza Carvalho 
89 Antônio Cardoso do Amaral 
90 Manoel Cotrim 
9i Alipio Fausto Moreira 
91 Plínio de Godoy Moreira e Castro 
93 Adolpho Souza Vianna 
94 Benedicto Paulo Alves de Souza 
95 Agenor de Azevedo Soares 
96 Francisco Martins Pontes 
97 Antônio Pinto de Oliveira 
98 Alberto Bismarck Pinto Coelho 
99 Manoel Carvalhal 

100 Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho Júnior 
101 Alberto Jacyntho Rebello 
102 Saturnino Severiano de Mattos 
io3 Antônio Augusto Malheiro 
104 Antônio Amaral Campos 
to5 Francisco Deodato de Carvalho Magalhães 
106 João Gualberto de Carvalho 
107 José Pio Fernandes 
108 José Basíle 
109 Domingos de Sampaio Leite 
110 Francisco José Teixeira de Almeida 
111 Lelacio Soares Cniuby 
111 Joaquim Dias Vieira de Castro 
II3 Joaquim Antônio do Andrade Júnior 
114 João Baptista de Oliveira Borges 
ii5 Antônio Pinto Cezar 
116 Pedro AfTonso Junqueira 
117 Júlio Pompeu 
118 Leoncio Anselmo de Oliveira 
119 Antônio Fernandes Moura 
lio José Nabor de Souza Neves 
iii Denarte Vieira Teixeira Pinto 
121 Durval Braga 
133 Júlio Pinto Marcondes Pestana 
124 José Adelino Teixeira 
115 Francisco Serra Júnior 
116 Antônio Ferreira de Castilho Sobrinho 
117 Augusto Ferreira de Castilho 
138 José Luiz do Couto e Silva 
139 Alfredo Alves de Souza. 

(Continua). 

Peta collectoria provincial da capital se faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas á provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercício de 1886 a   1887, conforme a rela- 
Íião nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
ectados que não se conformarem com o niosmo lan- 

çamento dirigirem suas reclamações a stta estação 
no prazo legal, por meio de petição comprovando 
com documento suas allegações. 

Collectoria provincial du capital, 26 de Agosto de 
1886.—O collector, João Antônio T^ibeiro de Lima. 

FREGUEZIA DE SANTA EPHIGEN1A 

(Continuação) 

HUA  DO YPIUANGA 

1 Baráo de Mello Oliveira              . SüS<'40 
1 José Pinto Carneiro 30S240 
3 Maria Nuncia Gomes .... 60S480 
5 Emygdio Pereira Lima 70J 56o 
6 Barão de Mello Oliveira     . 25$ioo 
8 Maria do Carmo da Trindade   . 12 $096 

10 Da mesma  128096 
10 A Etelvina da Conceição  .                . 208160 
■ 1  Seminário Episcopal   .... 1418120 
7 Manoel Lopes, de Oliveira .       . 008400 
9 Do mesmo  i5i$2on 

14 Do mesmo  1208960 
16 .Rita Leopoldina da Silva . . 50S400 
11' Aquilino Leite do Amaral Coutinho 

•>    (Dr.)  80S640 
i3 Do mesmo  õISIOO 
30 José Guedes de Souza. iio$9üo 
ia Do mesmo  8o$i)4o 
14 Do mesmo  8o$ü40 
16 Do mesmo  80S640 
15 Amaro de Araújo Camargo. 1108960 
17 Estanisldo José Soares de Queiroz   . 100S800 
19 Do mesmo  .    ,  •)5,:i;i**0 

ai Do mesmo  •*?' 0° 
a3 Do mesmo  35828o 
25 Do mesmo  408320 
27 Do mesmo  508400 
39 Do mesmo  158120 
33 Do mesmo  408320 
35 Do mesmo  30S240 
37 Do mesmo  508400 
i8 Brandina Laurinda Florisbella . 228200 

RUA   AUKOHA 

76 Francisco de Paula Gomes   . 708 56o 
74 Joaquim Ferreira Bento .... 403320 
72 Manoel dos Santos Maia .... 308240 
70 Do mesmo  3,0'240 
68 Do mesmo            308240 
«6 Do mesmo  30S240 
75 PedroKerque  408320 
77 Francisco Augusto de Azevedo    .      • 408320 
73 João Beck (herança)  403320 
•4 Joaquim de Almeida Magalhães .      . 4o83io 
61 Visconde de Embaré 00S800 
71 Antônio de Campos Toledo (Dr.). . 608480 
58 Arcinio Corrêa Galvão .... 100S800 
S6 Antônio Augusto Corrêa. . . . 808040 
54 João Francisco de Moura • 508400 
5i José Olegario de Almeira Moura (al- 

feres)  408320 
5o Do mesmo  403320 
48 Manoel José Borges   .... *582oo 
lô Do mesmo  50S400 

•         •                       ■-•:     ■   <-• •• 308240 
I5IS200 
1008800 
508400 
208160 
30S240 

S1 

íhJ- 

44 Antônio Dias Souto 
43 Pedro Vicente de Azevedo (doutor) 

o Adolpho Gad      .... 
w8 Manoel Gomes da Silva Rollo   . 
36 Hygino José Xavier   . 
34 Do mesmo . •   ,   • 
Íi Carolina  A. Moceira Guimarães  , 

rança) 35328o 
3o José da Rosa Machado 508400 
»8 Do mesmo  '"íi00 

J6 DO mesmo 403320 
»4 Do mesmo 40fí20 

408320 
403320 
40S320 
138120 

1518200 
1208960 
1318040 

70356o 
808640 
403320 
I3|jg6 
253100 
153200 

19 Do meumo . 
21  Victorino de Souza Machado   .' 
2J Do mesmo  . 
2 5 Do mesmo . 
27 Ricardo Rcly 
29 Joãu Ignucio Ksteves , 
3 ■  Do mesmo . 
33  Vicenciu Maria Luiza.       '. 
39 Manoel de Souza a Silva 
J7 Maria da l.uz PedrOM 
4'   Antonia Maria do Carmo 
43 Viuva Pack. 
45 Carlos Mollonheaur   . 
|7 Do mesmo .... 
m-t  Do mesmo . 
4^ A Do mesmo 
49.5^)0 mesmo .... 
5i  ^   üP Wnto Gonçalves (doutor) . 
55 Jo:   ■'cisco Américo de Faria 
57 FraiSdencio Antônio de Campos . 
5g (iau  Jina Carolina Chuva . 
61  llbukiísma  
63  Da mijisco (ialvão de Almeida    ,        ', 
65 Franc   .coma de Azevedo (doutor) 
67 José V.   10  
69 Do mosAti- 

UA  UE SANTA BPHIOBNIA 
K 

lAuto Rangel 
1   Paulo Pinto /T-a de Mendonça Brito 
3 Maria TheoJoi JS Brito Guimarães     '. 
7 Thereza de JesiMchia do Brito 
5 Catharina Eusti*"- Pereira   .       .  '   , 
9 Bento José Alvesyóiss.       .       .       . 

1 1  Antônio Dias Novhrrflto Silva . 
3  Mafalda Jo.iquina PliP.1 

^ Da mesma   .                 ."'Hi 
6 Da mesma   .       .        ■       i .       , 
8 Da mesma . . . .-> . 

10 Antônio Luiz de Lima . ' , 
14 João Ildefonso de Brito     .   í\ . 
ib Do mesmo . . . . e> . 
12 Bcrnardina Maria da Conceição y, , 
i3 Manoel Antônio de Carvalho . ' , 
1 5 Do mesmo  
17 Victorino de Souza Machado 
19 João Dias Campeio (procurador) 
3i Luiz Gonzaga Bailão .... 
33 Porfirio Augusto da Silva  . 
25 Anna Catharina de Jesus   . 
37 Da mesma  
29 Da mesma  
3 1  Da mesma  
33 Júlio César Tiate       .       .       .       . 
35 Gabriel Pereira de Camargo 
37 João Raith  
39 Domingos da Silva Moreira 
41 Do mesmo  
43 Luiz Schartl  
45 Manoel Antônio Duarte de Azevedo 

(conselheiro)  
47 Do mesmo  
49 Guilherme Fuchs .... 
51  João Pinto Gonçalves (doutor) . 
18 Maria Francisca de Oliveira 
ao João Holl  
32 Margarida Schrrint     .... 
34 Felippina Ducel  
36 Antônio Machado de Araújo e outro . 
38 Anna Alves de Castro. 
30 Benjamim José Gonçalves . 
31 Júlio Nunes Ramalho  
34 Joaquim Pedro Villaça Júnior (dr.) . 
36 Antônio José Fernandes Braga . 
38 Bernardino Monteiro de Abreu . 
41 Elisa Calsen  
46 Carlos Mollonheaur    .... 

T; ,9 Francisco  José  de Castro. 153200 
308240   5Í Do mesmo 
4ü$320   53 Felisberto C. Podroso de Siqueira. 
3u824o|55 Do   mesmo  
408320   20 AOUMíU Manoel  I(udngi4es. 
103080 
totoSo 
1 58120 

SoS.^o 
158120 
2 oi 160 
508400 
io|odo 
10Í0S0 
108080 
50S400 
aSSiOo 
803640 
60(400 
60S4ÍÍ0 
508400 
508400 
SoS+oo 
5 5(440 
558440 

48 Augusto Vairer 
Do mesmo 

52 Francisca Augusta da Silva Prado 
34 João Alves de Siqueira Castro   . 
56 Do mesmo  .... 
58 Do niosmo  
60 Rita Leopoldina da Silva .       .       . 
53 Jorge Jelfri  
55 Do mesmo  
57 Do mesmo  
Sg Do mesmo ... 
39 A Francisco Antônio Machado . 
61 Raphael Aguiar Paes do Barras (dr.) 
63 Antônio Joaquim de Andrade (padre) 
65 Do mesmo  
65 A Silvam Pascar  
67 Do mesmo  
69 Jacob Mayer  
64 Manoel Antônio de Carvalho 
66 José Rodrigues Mcira 
68 Manoel Joaquim Augusto . 
70 Do mesmo  
72 Maria Fortunata  
74 Raphael de  Aguiar Paes de Barros 

(doutor]...... 
71 João Nardi  
73 Do mesmo  
75 João Francisco de Moraes Nobrega   . 
77 Do mesmo  
74 A, Alexandre José de Siqueira . 
76 Jacyntho BorgesKranco 
78 Matheus Ferreira Pacheco . 
80 José Rodrigues Pereira 
82 Do mesmo  
81 Maria Metivier  
85 Antônio Amaro de Borba . 
87 Cezar Pulchinelli  
89 Bellarmino de Assis Affonso 
84 Cuílus Gilardi  
101 'Fritz Abrahão  
93 Viuva Buckler  
95 Da mesma  
97 Antônio  Dino da Costa Bueno (dr.) 
99 Evaristo Esteves dos Santos 
101 A, Manoel da Costa. 
io3 José Ferreira Pires   .... 
io5 José Vai de Castro (herança). 
107 Do mesmo  
10a Casimiro Alonso      .... 
111 Maria Magdalena Ramos. 
ii3 Da mesma  
115 João Clen  
117 Do mesmo.       ..... 
119 Do mesmo.       .       .       •       •       . 
91 Eduardo Alves Portella   .       . 
oc Carlos Gilardi  . •    . 
88 Do mesmo  

TRAVESSA   00   SEMINÁRIO 

16 Francisco Rodrigues  de  Siqueira 
18 Gertrudes Maria do Rosário 
20 João Pedroso de Oliveira. 
32 Simplicio Jo^é Ramalho   . 
24 Benedicto Alves dos Reis . 
10 Francisco Bueno de Siqueira   . 
18 Maria da Conceição Cruz . 
3o Francisco Antônio Guerra 
3i José Evaristo Alves Cruz (dr.) 
34 Izabel Henriqueta Inglez de Souza . 

808640 
508400 
308240 
15812 o 

408^20 
1 ooiííoo 
20$160 
35S2SO 
3 582'Sü 
3 5828ü 
128096 
508400 
508400 
308240 
308240 
3r>*- r 
.-♦24l> 
408320 

15S120 
308240 
2582oo 
1 58120 

15Si20 
15$120 

1 58120 
308240 
20$160 
158120 
253200 
308240 
30S240 

703560 
708560 
6o$48o 
208160 
25820Ú 
4o$32o 
35S28o 
503400 
508400 
308240 
60)480 
a5$ioo 
403320 
5o3-|.oo 
403320 
308140 
508+00 
153120 

153120 
35328o 
2 58200 

2 582 00 
253200 
508400 
508400 
50S400 
50$400 
5 08-I.00 
508400 
90S720 
45830o 
45836o 
508400 
308240 
308240 
30.3240 
158120 

2 08160 
7o856o 
308240 

22 Justa Rodrigues e Irmã 
24 Jo.iqtiina   Moribella de Campos.    . 
at)  Da   mesma.        .        .        .        .        , 
;>7 Brnalto Mugnani  
SIJ Bento Pinto  
61  Do mosmo .        .    .. ■ 
63 Bernardino JosJ Dias Torres de Oli- 

veira  
65 Do   mosmo.        ..... 
6y Do   mesmo .        .        .        .        . 
67 Franelaoo Antônio B.iruol (herança). 
25 Joaquina Florúbelia de Campos. 
3o João (iarlos   da   Silva   Rangel. 
32 Josci Moreira da Cruz. 
~i Colleuio    Americano . 
ij. Gabriel Marques Cmtihlio. 
36 Do   mesmo.        .        .        ... 
7Í Bernardino Monteiro de Abreu. 
75 Joaquim Gustavo   Pinheiro e Prado, 
77 Francisco Pereira Corria de Moraes. 
79 Do   mesmo  
01  Do   mesmo.        ..... 
8J Do   mesmo  
3.S João Hilário da Silva.        .        . 
40  Do mesmo.        ..... 
42 José Guedes de Souza (coronel) 
85 Manoel Pinto   Xavier. 
87 Bento José Fernandes. 
89 Joai|iiiin José da  Silva Nciva    . 
91  Joaquim   Felisberto   Cunha   Souto- 

Maior    ...... 
oi ClauJina Benedicta  Martins.    . 
i)5 Raphael Tobiiis do Oliveira Martins. 
46 Guilhennina do   Campos Netto. 
48 Ernesto Mugnani.     .     *,       .       . 
5o Rita Balbina du   Silva.      ...ow-i-.     ' 
07 Antônio, Gorada &&%' Sampaio; 

Alvos   Ferreira   'procurador) ?)9 "oiio 

35838o 
6a   1 -1 

: ■ 100 
258200 
,|II~: I IQ 
4o:i UO 
5o84oo 
508400 
i8ti44 
253200 
25«20O 

608480 
7(>35(i í 
35328o 
308240 
403J20 
308240 
408 '20 
iSiSioo 
(108480 
178280 

308240 
60840o 

408Í20 
308140 
25.S20O 
358280 
103160 
20..; 160 
808640 
133096 

409330 
4083iu 

30S140 
308240 
i583oo 

|2.?34Ô 
• 305240 
303240 
308240 
208160 

CORREIO PAUIJSTANO-17 de Novembro de 1886 

preparatório da acção nos bens hypothecudos,como 
consta do cartório do primeiro escrivão desta capi- 
tal, onde se acham autuados o titulo de divida, o 
mais documentos, precisa agora o supplicante, in- 
leniar os meios conjiliaionos, nao so a respeito 
do seqüestro leilo, como sobre a acçáo a propor, e 
cumo o supplicado se tenha furtivamente ausentado 
Jesi.i cidajo, para lugar incerto e núo sabido, quer 
o supplicante |ustilicar este facto perante v. s., ulim 
de que, por edital se íuça a citação do supplicudo 
.loso Amu.iio e sua mulher d. Arma Justa do Espi- 
nto-Santo, para so conciliarem com o supplicante 
soore o iiagamentü da quamia do quinhentos mil 
reis, de principal, juros vencidos, na razão de um 
meio por ceiuo ao mez, com capitalisaçdo trimen- 
sal, porcentagem do dez por como sobre o capital, 
de^pezas judiciaes e custas, sondo a conciliação para 
o seqüestro, para a acção, na fôrma do artigo du- 
zentos o oitenta o oito, do decreto numero trez mil 
quatrocentos e cincoenta o trez, do vinte o sois de 
Abril de mil oitocentov e sessenta o cinco. 

Requer, pois, a v. s. que se digneadmittir ao sup- 
plicante a |ustilicar u ausência do supplicado, com 
as tosteuiuulias abaixo arroladas, designando para 
isso, dia, logar o hora, o justilicado quanto baste, 
mandar expedir editaes e publical-os pela imprensa, 
enumando ao supplicado José Antônio o sua mulher 
a virem conciliar-se com o supplicante sobre o as- 
sumpto da presente peiiçao, sob pena de revelia e 
custas 

Pule a vossa senhoria deferimento. E R. Mercê. 
Testemunhas, Joaquim Valle, rua Municipal, João 
Rosa da Cruz, rua Benjamin Constante, Joaquim 
Gomes, na  mesma rua. 

Estava uma estampitha de duzentos réis, inuti- 
llsudd como segue. S. Paulo, trinta de Outubro, 
de mil oito centos ' 

te» que durante o prazo da concessItAe tornem ne- 
cessárias no (KJI to de Santos. 

XIII 

O concessionário entrará annualmente para os 
colres publico» com a quantia necessária para a 
hscalsaçao das obras e serviço da empresa até o 
máximo da  i5:ooo3ooo. 

XIV i AtV 

As obras de que trata a presente concurrencia 
terão começo dentro de seis meies, • contar da 
data da assignatura do contracto, e serão concluí- 
das dentro de três annos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma muita de 2:0008000 por me» do 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia 1 5 de De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

oitenta   o  sois. O advogado, 

De ordem do illiu. SP. in.spectoi' da thesou- 
rnria de fazenda da província e para o co- 
nheoimento do publico era geral, bem como 
da.s Estaçoaa de arrecudaçiu infra traaacrevo 
as novas' dispnmçOea contidas no nvt. 13 da 
lei n. 3.313 de 16'de Outubro próximo findo, 
visto apruximaf-s:'. o dia 31 d'.) bezarab.-o, em 
que devera fiadat* o pnwo para asiib.jtitu.iciu 
sem desconto das notas que estio so reco- 
lhendo—.le a$3cla 5"eátampa,de 50 da /' e do 
10» da 6'. 

Art. 13 O abatitnotito ds qm trat.x o art. 
5° di lei de O da Outubfõ d 1 1S 55 tar- ;e-Ii i, 
do ora om diante, ua seguinte proporçlo. 

20/0 nos t;'c.s primeiros meze.s, que decor- 
rerem depois do praso marcado pela junta 
admiuistnitivadaCaixada A.mortisaçilo para 
a snb.stitaiçVj som desconto. 

é0^ nos outros tros 'mezes. 
()°/0 nos três mezes seguintes. 
8"/„ nos outros três meze.i. 
107o no priuieiro mez que seguir-se e mais 

57Q mensaes dahi em diante. 
Thezonparia da F;i/enda de S"io Paulo 1(3 

do Novembro de 188(5. 
O encarregado do expediente. 

3—1 Jos!', llodolpko Nanes. 

ü doutor Carlos Speridião de Mello o itat- 
tos, juiz de direito do l" distriolo orimiual 
da imperial cidade da S. Paulo, com juris- 
dição no 2" na fôrma da lei etc. otc. 

36 jesuino Antônio de Castro 
38 Do mesmo .       . 
40 Bernardo Mayer. 

20S160 
10S1Õ0 
20.3160 

40S320 
2 5.Í200 
2 o^160 
loSuio 
2 5S2 00 
2 53300 
203160 
30.3240 
30^240 
40$32 0 
10S080 
153120 

4013320 
2013160 
303240 
308240 
40$l20 
20S160 
203160 

3oâ24o 
3oá2 40 
30S160 
30S160 
15Í120 

3 5i2 00 
20511J0 
403320 
808480 
60S480 
1 53120 

7So5õ 
30S240 
1 53120 
20S160 

53760 
258200 
2 532 00 
io3i6o 
50S400 
3532 8o 
203160 

3 53ioo 
403320 

ii Do mesmo  
»o Do mesmo  
18 Do mesmo . .       .•      . 
IJ Guilherme Schultz     .       . 
Io Gamtllo José de Sampaio   . 
8 Do mesmo .       ■   .   • 
6 Alberto Pereira Leite. 
4 Eduardo Fragali. 
1 José de Barros 
, José Francisco Rosa de Oliveira. 
5 Do mesmo 
7 Lvdia Guzzl  
o Da rnesme  .       •,•-.," 

,1 José M-iria Barboza da Silva     . 
,7 Joio Jacintho Gonçalves de Andrade 

7 (éowor)     »*...* 

RUA  DE SAO JOÃO 

1  Francisco Ignacio Quartim . 
1 Júlio   Marcondes   de   Oliveira  Silva 

padre     ...... 
3 Domingos Sertorio (major). 
5 Francisca Luiza de Jesus . 
7 Rosa da Costa Guery. 
9 João Alfredo Baptista Borba 
2 Affonso Rocco  
4 Do mesmo...... 
õ Miguel Spinelli  

11 Leopoldina da Trindade Motta . 
12 José Maria André.      .... 
i5 Do mesmo  
17 João Alves de  Siqueira  Bueno. 
lo Luiz Antônio de Souza Barros. 
31 Do mesmo  
li Do mesmo  
10 Do mesmo  
12 Do mesmo  
14 Do mesmo ...... 
16 Do mesmo  
25 Do mesmo ...... 
27 Do mesmo ...... 
29 L)o mesmo ..--.• 
3i Do mesmo . 
8 Rosa Maria 

li 
de Lemos   Mendes. 

8 Ignacio Xavier Paes de Campos Mes- 
quita (Doutori  

33 Domingos Marques da Silva Ayrosa. 
35 Do mesmo.       .       .       •       • 
3/ Marta Joanoa de Carvalho Sa. 
3g Da   mesma  

.38306 141 Antônio Mariano Borba.   . 
i 43 Ameba Hygina de   Souza Mesquita. 

2 53200*45 Eduardo Ribeiro       .... 

1318040 

303240 
403320 
35328o 
403320 
453i6o 
703 56o 
403J20 
403320 
403320 
30S240 
25S200 
508400 
108080 
I53I2Q 
153120 

I5I82OO 
608480 
60S480 
6o?4,So 
1031S0 
153120 
153120 
208160 
5o84oo 

608480 
5o34oo 
903710 
403320 
133120 

4oS32o 
808640 
803640 

Faço saber a todos os cidadãos abaixo as- 
sifjnados que fica-lhes marcado o praso da 
tros dias contados da publicação deste para 
dentro d'elles comparecerem no cartório do 
3'' escrivão, que este subscreve, a fim de 
completarem as declarações, de idade, esta- 
do o que foram omittidas em suas petições 
para o alistamento de oleitores desta comar- 
ca, sob pena de não serem entregues os res- 
pectivos titulos áquelles que uão sanarem 
a falta notada dentro do praso marcado ; os 
cidadãos são os seguintes : 

SUL DA Sá 

Alberto Vieira Lima 
Francisco Gesláo da Paula Oliveira 
Paulo Pedro de Alcântara Siqueira 
João Leonel de Mattos Guimarães 
Luiz Filippe Baeta Neves 
Fernando Villela de Andrade 
Gabriel Villela de Andrade 
Qeorges Emmanuel Fretin 
João do Souza Machado 
Alteres José Cosar Marcondes 
Franoisco Ueiclieit 
José Pinto de Oliveira * 
Tenento Manoel Luiz dos Keis Corrêa 
Kduardn Barreto 
Pedro Casa Grande 
Joaquim de Salles Pinto 
Alfredo Ferreira de Goavâa 
Arthur Marianno Fagundes 
Fuzebio Antônio do Siqueira Bueno 
João da Gama Lobo Bantes 
Joaquim Payão de Macedo 
José do Vasconcellos 
Vicente Guilherme de Azevedo 
Folippe Frederico Rhein 

Hl!\Z 

Joaquim da Silva Moreira 
José Barboza de Siqueira 
Armando Roza Pereira 
Benedicto Üomingaes de Camargo 
José Bento Ferreira do Moraes 
Antônio Caetano do Miigalhãas 

S. BERNARDO 

Joaquim Antônio de Lima 

SANTO AMAUO 

Gabriel Epifaneo da Luz Mendes       « 
João Folippe 
José Felippo do Espirito Santo 
Manoel Antônio da Luz 
João Vicente da Silva 
José Antônio Pires 
Bento Branco de Araújo Mendes 
José Zelligs 
Pedro Folippe Cabral 

E para que chegue a noticia de todos 
mandei publicar este. S. Paulo, IG do No- 
vembro de 1885. En José Marques de Olivei- 
ra, ajudante jurament.ato o escrevi. E eu 
Antônio de ilascarenhas Camellu Jnuior, 
escrivão interino que subscrevi. 
3—1 Carlos Sperididar de Mello Mattos. 

O capitão Messias Ejydio dos Santos, juiz de paz 
cm exercido, nesta tre^uezia do Braz,da imperial 
cidade de S. Paulo etc. 

Nu qual proferi o desp-tcho seguinte :—Como re 
quer. Designo o dia seis (ijabbado) as quatro hora 
üa tardo, líraz quatro de Novembro de mil oito 
centos e oitenta o seis.—Santos. 

E tendo o justilicaiite justilicado o deduzido em 
sua petição, subiram os autos a minha conclusão, 
nosquaes proferi a sentença do theor seguinte: 

Vistos estes autos, pelos depoimentos jurados 
das testemunhas; julyo provado e deduzido na pe- 
tição do jusuticante, e provado u auseiicia em To- 
gar insorio, o nao sabido do justilicado José Antô- 
nio, a mais de um anuo : em conseqüência sejam 
passados editaes requeridos pelo.praso da lei. Pagas 
as custas, pelo justuicante. Braz seis de Novem- 
bro de mil oito centos o oitenta o seis.—Messias 
Eyydio doj Santos. 

Em virtude desta minha sentença, passou-se o 
presente edital, pelo qual cito, o chamo a este meu 
[uizo, O auzente em lugar inserto, e não sabido, 
José Antônio, e sua mulher d. Anna Justa do Es- 
pirito Santo, para no prazo de trinta dias que lhes 
lica dssignaao da data do presente edital, pura com- 
parecerem, lindos os trinta dias, na audiência ordi- 
nária que se segue, que terá lugar na segunda-feira 
treze do próximo luturo mez de Dezembro do cor- 
rente anno, ás onze horas da manna na casa do 
rainha residência a rua do Bethlem, para o lim de 
conciliarem-se sobre o assumpto co.-istautc da peti- 
ção acima transcripta, e com as penas commina- 
das, nella contidas. 

E para constar se passou o presente, para ser 
allixado no logar do costume, e publicando-se pela 
imprensa. 

E do ter assim cumprido o oílicial de justiça, en- 
carregado das diligencias, passará as certidões res- 
pectivas. Dado e passado nesta froguezia do Braz, 
do termo da capital, aos nove dias do mez de No- 
vembro de mil oitocentos o oitenta o seis. Eu João 
Francisco de Paula Carmo, escrivão que a escrevi. 

Messias Egydio dos Santos. 

Edital de trinta dias pelo qual é citado José An- 
tônio, o sua mulher, para a audiência do treze do 
próximo futuro mez de Dezembro, como acima se 
declara.—listavam tros estampilhas de quatrocen- 
tos réis, cada uma, devidamente  inutilisadas. 3—3 

i 
O proponente prestará no thesouro nacional, 

antes de tindo o prazo da concurrencia, uma fiança 
em dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
importância de 20:000(000, para garantia das 
multas do contracto que celebrar. 

Somente i vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia serí o proponente admittido i con- 
curso. Si, preferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponente, em beneficio do mesmo thesouro. a 
importaneia do deposito. 

Directoria das Obras Publicas em 19 de Outubro 
de 1886.—7. F. Parreiras Horta.      8 10—9 

ANNÜWUIUS 

AIiiilsitor"lo da AgiHcultuva. 

DIRECTORIA DE OBRAS  PUBLICAS 

Edital chamando concurrentes para a execução das 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ordem de s. ex o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negócios da Agricultura, Coramorcio e 
Obras Publicas, receberá esta directoria propostas 
para a execução das obras de melhoramento do por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

I 

As obras serão executadas de accordo com o pla- 
no e orçamento organisdos pelo engenheiro Domin- 
gos Sérgio da Saboia o Silva, comprehendendo um 
caos e aterro entro o extremo da ponte velha da es- 
trada do ferro o a rua Braz Cubas. 

II 

O concessionário assentará ao longo do cães uma 
via-ierrea dupla de i"1,60 de bitola, para o serviço 
dos guindastes o vvagons de descarga, o construirá 
os armazéns que forem precisos para a guarda das 
mercadorias. 

III 

O concessionário terá uso o goso destas obras polo 
praso que tòr contractado, com as vantagens e ônus 
estabelecidos pela lei n. 1746 de i3 de Outubro de 
itíuo. 

IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o anãos, no máximo. 

Attençâo 
No dia 4 do mez de Outubro fugio da rua 

do Braz n. 88 o moleque de nome Matheus, 
cora os signaes seguintes : côr fula, olho es- 
querdo branco de belida, de 16 annos, esta- 
tura baixa, corpo grosso. 

Quem o aprenender e entregar na referida 
casa será gratificado. 3—-1 

Gollyrio de Mendes . 
Este collyrio é inteiramente inoffensivo e 

eificaz contra as ophtalmias purulentas, quer 
sejam valhas ou recentes, com inflamação ou 
sem alia. 

E' um remédio innocente contra a molés- 
tia que o povo conhece por dôr de olhos. 

Cada vidro lava utndirectorio para o modo 
da usar. O curativo é sempre affactuado em 
4a 5 dias. Este Collyrio efeito em minha 
Pharmacia desdo 1865. E' falso o que não 
lavar o directorio assignado por Luiz Carlos 
da Arruda Mandes. Depositários : em 8. 
Paulo, Lebre, Irmão & Mello ; em Brotas na 
loja do Ribeiro ; em Araraquara, na loja do 
Evaristo da Silveira ; em Rio Claro, Miguel 
Rinaldi. 

THEÂTRO S. JOSÉ 
Emppeaa—Brasa Júnior Ún Comp 

AVISO 

Na próxima quarta-feira, 17 de Novem» 
bro, chegará a esta capital a companhia di* 
rígida pelo artista 

Furtado Coelho 
e da qual faz parte a primeira actria 

LUCINDA FIHTADO COELHO 
A estréa da companhia terá lugar 

Quinta-feira, 18 do corrente 
com a primeira representação da celebra 
peça em 5 actos, ubra prima do notável e«- 
cnptor V. SAUDOU 

Faço saber ao.; que o presente edital de citação 
com praso de trinta üi.is virosa, e djli-- noticia tive- 
rem, que por Octaviano Au^asto de Oliveira, íai foi 
dirigida a petição do tlisof seguinte : 

Illm. sr. capitão juLí de paz da fr-gaezia do Draz. 
—Diz Octaviano Augusto de Olijeira, residente 
nesta cidade, que Jo<é Antônio lhe é devedor da 
quantia de reis quinhentos mil, além dos juros ven- 
cidos, por virtude de escriptura d: divida e hypo- 
theca. lavrada nas notas da terceiro tabellião des- 
ta capital, enr cinco de Junho de mil oitocentos e 
oitenta e quatro, e como esteja vencida a divida, e 
queira o supplicante haver   sua importância e juros 
vencidos,  e que  se vencerem,  até linal, e de mais I    O concessionário terá preferencia, em igualdade 
obrigações estipulados, tenda procedida a seqüestro • de condições, para a execução d« obras semeihan- 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, da accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que nao forem necessários ao serviço da em- 
praza. O prodacto do arrendamento será reunido 
ao das taxas do caos para os lins da i* parte do 5 5o 

do art. IO da lei de 13 do Outubro de 1S69 ; no caso 
do venda, será o produeto da mesma levado á conta 
da a.uortisaçau do capital. 

VI 

Findo o praso da concessão, reverterão para o 
Estado as obras, terrenos o bomfeitorias, bom como 
todo o material rodanto da empreza. 

VII 

O governo reserva-se o direito de resgatar as 
obras, na forma do art. i", S 9o, da lei de 13 de Ou- 
tubro de 1869. Para este resgate, bem como para a 
reducçao das taxas de que truta o art. 10. § 5°, da 
mesma lei, será deduzida do custo das obras a im- 
portância que já tiver sido amortisada. 

VIII 

A concurrencia versará sobre o prazo da conces- 
são o sobre as taxas a cobrar pela atracação dos na- 
vios, carga, descarga e armazenagem das mercado- 
rias, de conformidade com a lei do i3 de Outubro 
de 1869, sendo as taxas de atracação dos navios 
calculadas por metro linear de caos oecupado, e as 
de carga, descarga e armazenagem por poso de mer- 
cadorias. 

IX 

Serão condições do contracto, além das disposi- 
ções da lei n.' 1746 do 1 3 de Outubro de 1869,0 
system 1 de construcçáo e mais especilicações cons- 
tantes do plano e rolatorio confeccionados pelo en- 
genheiro Domingos Sérgio de Saboia e Silva. 

(A DEVOTA) 

Os principaes papais sio desempenhados 
pelos distinetos primeiros artistas   ' 

Lucinda    e    Furlado   Coelho 
03 quaes acabam de obter os maiores applau- 
sos da imprensa o do publico fluminense. 

Sendo muito limitada a demora dos artis- 
tas    Luciiidii    e    Furtado    Coelho 
n'esta capital, por estar a terminar o con- 
tracto dos mesmos artistas cora a empreza 
Braga Júnior & C, previna-se ao illustrado 
publico paulistano que, na Casa Garraux se 
acha aberta uma assignatura para os 

>ei.s uniciS   «speclaculos 
que a companhia dará n'esta capital e nos 
quaes serio rep.-asentadas as seguintes pe* 
ças: 

SEIÍAPHINA.—peca em 5 acto»,  SardotL 

O LENÇO ÜRVNCO—comedia em 3 actos, 
E. Blasco. 

UMA CAUSA CELEBRE—drama ara 5 
actos, IVEnnary. 

FEDORA—peca oia4 actos, Sardou. 
D1V0RCIEM0-N0S—comedia em 3 actos, 

Sardou. 
MESTRE DE FORjAS—peça em 5 actosi 

G. Ohnet. 

O concessionário poderá, sem augmento do custo 
das obras, substituir o systema de fundação adop- 
tado por outro que olfereça as mesmas garantias do 
estabilidade e duração. Nenhuma moditicaçáo po- 
derá, entretanto, ser foita sem previa autorização 
do 40verno. 

XI 

Os planos, relatórios e mais documentos relativos 
as obras em concurrencia poderão ser examinados 
na secretaria da agricultura todos os dias úteis, das 
g horas da manhã ás 3 da tarde. 

XII 

Os bilhet.;s para estas recitas entrecranl-Sd 
desde já na CASA QARRAUÍ. 

Camarotes de 
Ditos de 3' . 
Poltronas      .    . 
Cadeiras e Platéas 
Galerias   , 

PREÇOS 

I* e 2* ordem 

Aviso 

151000 
81000 
31000 
21000 
11000 

Era conseq lencia da peqiena demora (?> 
companhia, aenhuma peça será repetida. 

A empreza apresentará em t idos os eapec- 
taculos a rnesini mite-en-$eène rigorosa e m 
capricho conforme é tradiccional nas eompa- 
nliias dirigidas pelo artista Fartado Coe- 
lho. 

A EMPREZA-^ro^a Júnior * C. 

>. 
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ü^ORRElO PAULISTANO—17 de Novembro de 1 Wg 

AVISOS 
Dr. Qullherme ESlIeN, rua de S. Ben- 

to n- !«• l»-2 
■UBOICO— Dr. Luiz Cruz upm-ador e 

parteiro. 
Chamados a qualquer hora do dia e da 

noite. Rua de S. Bento n. 62— Tolephone 
190. 

Oomv«mdlo da Orammatloa 
PorCuKueasa* para u»o do» alumnos de hu- 
raanidaties, que froquon»m a aula de Portugucz, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito e professor cathedratico da Grummaticu 
e lingua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexoá Faculdade de São Paulo, 5» edição. Um vo- 
lume encadernado 6S000. 

A' venda na Casa Garraux, rua da Impcra- 
trit n. 40.  

Módico homwBopatha.-—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86.  

O advogado dr. Amador da Cu- 
nha Buenotemseu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

LOTERIA DO YPlRAli 
De ordem da exma. commissão, fica designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

I1TTRA1TSFEH1VEL 
^ a ^XTí^ A-OC? A.'C> do (iuart(j o ultimo sorteio das quarta e quinta 

gunda loteria do Ypiranga, que fora marcado para 30 do corrente. 
A extracção será feita no lugar^do costume. 

OS AGENTES  GEHAES 

Pr 
Tecelões 

para a 
series d^  se. 

.Sicisa-sn (1« l)()nH operários,   noinmis   ou 
, liciruM, também com filhos  de   15 annos 

V!"1 a   cima. Dlrljam-M ti Fabrica Oarloba — 
í Atuçilo Je .Santii Uarbimi. 3—3 

f Casas 
Veudem-se quatro casas, sendo : duas na 

rua da Concuiçilo ns. 23 e 35 ; duas na rua 
do Ipyranga ns. 25 o 27. 

Tratn-se na rua do Ipyrangan. 17. 
o—«J 

4- 
IMCE3DIOO 

■-»«. • izjiitano.—(.'ounulínii * rua d* Impcralrix 
a. 47, do meio-di* ia 2 hum» Chitm^doN a tua ra 
■(deneia no lurgo d > Ar>ucb» D 'IO loa a Pharnin- 
Bn PíípnluT—rim d» IrapiTatm n. 6.   

Barbeiro, Cabeileirelo e Perfu- 
mariaM flaaa,de posito de blxaa ham- 
burguexa», no Sal&o Elefante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

OS AUVOCLIBOi) drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
«rseu escriptorio k rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOOADO 
O bacharel'Afiodiaio   Vidigal pôde ser procurado 

dai 10 horas ao meio dia em soo   escriptorio, a ma 
da   Imperatriz,   n    47, I* andar. *• dH manhfk « d<> 
tarde  nu casa de «im rPiJdencÍH. i rua   dei).   M»- 

■ ri» Th^rma n. li 

Or. Adolplio AI. de MOUIVí,   medico 
e opirador, »apeeiali«la   de «yphilia e molestiaa da 
►oohoraa.  . C loeultori» Largo da 8é n   2, resiflenci» 
rua drt Santa KphigeBia n   40. tejephone n    181. 

ConsulUH daa 12 ái 2 da tarde. 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel Pei e 
da Carfalh >, advogado com o- ira. ro">"'lhciro Du- 
arte de Aíe»edo e dr. JJAO M nteiro, na 1* e 2* ioa- 
tanoia, i rua de 8. Bento n. 34. 

Attende a rhamadua para qualquer ponto da pro- 
víncia 

O advogado dr*. Bento OalvSoda 
. Oosta e Sllva> púda ser procnrado no eacrip- 

torio dos er*   aouselfíeiro   Duarte da Azeveilo e dr. 
Joio Pereira Montero, á rua de 8. Bento n   R4,d*s 
10*" 3 horas.  

Doutox* Mor-oslxU.—Espeo a'Uta oas mo- 
est)«e do utero.—Rua rie S   Paotn n. 64 

Aos fazendeiros 
Compeinhias de estradas de ferro 

Empresas de encanamentos 
Acaba de chegar a esta cidade de S. Pau- 

lo Manoel Rios, mestre de obras, architecto e 
agrimensor, com practica de estradas de ferro, 
bonds, nivellamentos de águas, fazer ter- 
reinos, casas paria machinas, alinhamentos 
das casas, benefícios das mesmas e toda a 
qualidade de obras ; apresentando attesta- 
dos dos trabalhos que tem feito nas fazendas, 
garantirá os seus conctratos e serviços de 
quem precisar. Rua da Estação n. 45. São 
Paulo. 3—2 

Casa Garraux 
miajikd da ofi/yumcia 

DE 8. PAULO 

1$000 
Colorido em 6 cOres 

3= 2 

ATTENÇA0 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na província do Paraná, situado â 
5 legoas do Itararé e este à uma legoa desta 
praça ; cuja fazenda medindo 2,500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecun- 
dissimos terrenos promette conseguintemen- 
te, bom futuro â quem possa cultival-a, 
contendo bemfeitorias :—Casa regular, co- 
berta de telha e em bom estado ; olaria, 
grammado, etc, cuja renda se fará por 
16:0001 em condições rasoaveis. 10    0 

Declaração 
Tendo alguém se prevalecido 

do meu nome para contrahir di- 
vidas, declaro que não pagarei 
senão aquellas que forem por 
mim pessoalmente   contrahidas. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 
1886. 

Joaquim Roberto d'Azevedo 
Marques 3—3 

ASSÊMBLFA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Estando para findar-se o triennio da actu- 

al directoria, de ordem da mesma, e na fôr- 
ma dos estatutos, sio convidados os srs. ac- 
cionistas desta companhia, para reunirem-se 
em asseinbléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, aomeio-dia, no escriptorio Central, 
afim de eleger a nova directoria. 

São accaitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eleição de di- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pôde dispor o ac- 
cioaistas é de 40, quer por si, quer como pro- 
curador (art. 42 dos estatutos). 

Ficam suspensa* as transferencias de ac 
çdes sté o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corria Dia*. 
10—4 (de 3 era 3 d.; 

S.   Paulo,  29 de Outubro  de  1886. 

10—7  (<liii sim, iliii nô' 
iioiEicin/%. IMWHO A mj/tuTi;; 

Pechincha 
Vende aa ires cims no Qiuometro ; aendo om. 

grande, e iam' pequeow, por pteonbaoo pnit< li» nr 
geaoia em vender: para infco ounür», 'argo dn Sé oa 
II C, dulet Fnlii-idade. 

IO_0 (d. H    rt. n.) 

Aatarctica Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
T ELEP HõNani 

Única superior! Única sem competenGlâ' 
LATAS. 4S500 

B«««e<s(BeeeM« 

Amesma empresa satisfaz qualquer encominenda de Dourados, Pimcanjubas e Piapâ- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e annos I I I I 

10—8 

ÜUDE MARK, 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. OH azeites de cebo-graxa, etc, 
etc, corrompem e destroem o metal, devido aos ácidos stearicos, raargarico e oleoso, que 
os óleos desta classe contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada analy.se, manifestam que a' 
VAliVOliIflIlí não contém ácido nem absorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde 
oxidar nem corroer a cavilha mais fina, pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite VALVOIJI^IIS para cylindros se recommeuda pela sua pureza e alta tem- 
peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentes propriedades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo F. ÜPTON & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO dos afamados fogões   americanos 

UITGLE-SAM 
diar. 10—9 

VINHO GILBERTSEGUIN 
-A-uiíro-vacio   uela   .A.oad.emia    de    Ivlecücii^a   de   trançai 

MAIS OE SESSENTA ANNOS DE EXPERIÊNCIA, 
Vinho de uma ellicacia incontestável como Antiperiodico para cortar as Febres, 

e como Fortificante una Coiivalemieneati, Uebilithitle tio Sangue, 
falta   de   Menuii-uncão,   Inappeteneia,   liigciitõea   M/jicei», 

EnfertÊiidnaea nervomiH, Debilitlatle. 
Pharmacia G. 8EOUIN, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 

Depositários cm S. faulo i MARTINS LAJBRE y cu. 

Cate MEOIGAMENTU du um guato ugra<lavi'l) adaptado Bom (ranria aiito h» mais de 
10 aiiuoi (leloa melhores Uedicoâ da Vi.ítí, cara os Deflu-rot, ISripe, Tnue, fínria rle gnr- 
Sanla, Catarrho pulmonar, Irriluçies do peito, dai Via» urinaria» a da Bexiga. — ['Anis, 

HIH, 7, rue du Haroh«-Sainl-Honor6. 
iwiH>ittm m.ra.uioi OAHJIUU it TULUII; JM» CMIIIí ■tttiiu•». a ma «rWeaM HI..-»»OH«. 

LAFERRIÈRE 
PARIZ 

Segrodo da Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

Para o$ Cabetloi. 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 
Para o Lenço. 

PRODUCTOS HYGIENICOS pari comervar a Bêlleza do Rosto e do Corpo. 
Depoiitoi em S. Paulo e 1VIARTIWB  X*AB3£Zl A. C( e MS priDripae- Perrumarias e Catiellerairos, 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segrodo da Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

Para o Toucador. 

PÓS   LAFERRIÈRE 
Para o llofto. 

Em OWM d* todos o* Perfumlatas o CabaUslrolroa 
da Franga • do Extrangetro 

^  

OZZ.   F^L.TT,  Perfumiata 
v^LBxm. ai, s-w.^ Am ia, arada», «, ^Ajaia^ 

rf^PEROLAS DO D" CLERTAN ^ 
Appr»»ad«a pela Academia de Médiclaa da Parla. 

AS PBBOLAS DE Tmi.BKIXIlK * acalmam em almn. mlnatoa aa anzaauaea^ 
aa MAIS VIOLENTAS DORES DE  CABtCA   •  DOF.NÇAS DO FICADO. 81 a SOM da Uaa 
aa quatro parolaa náo prodnxir all«cto dentro de alguna instante»,     r >/)     -_ 
InntU sara continuar Cada vidro contem trinta pérolas. Para tar a     V^^-a^-**»^ 
f Sdasls bem preparado s elflaax convém  azigir a aaslgnatara Am    ™  — - .UVT 

AS PÉROLAS  DE ÉTER roo • remédio,  per excetteneim, da» p«g.   —* 
ÊÔMê nervosas sujeitas ít juffocafôei coimbros d'tslomaso e toe dejnuio», at   O^A>£tou^ 
fSSM detém ler sempre à mio ttle precioso medUamemlo. Exigir a ãssignatitr» : ^mmSZ^S^ 

AS PÉROLAS DE QUININA conteen, cada uma, descentigraramu (doit graôt) de tulfàto 
im qoinina pwn. Por iaio a efSracia deltas t cena nos casos de fébns, alem do que 
■Io causam repugnância, nem fastio e engolem-se facilmeme. As pérolas de Quinina 

iodeânadamente sem «scragarera-ae. E indispensável exigir a asaenanira: í 
Os asada a varSja aa «ar sana «aa Manaaalas. 

rttriesçUtaUMdoMisl. rRERK ». na iaMb, «a Pvta. 
^ 

rsMorao DAS HáIS    VERDADEIROS 

COllARES ROYER 

(T 
Electr6< Magnéticos 

:   '   1    •■.-'.-:(   li    :VTI.-,í    Já   li-;      ri.i ■    tOtíT»    i. 

C01MVT7IL.«ÕE« 
i nu riduru i JIITIçí) tu Cí£J(IS 

Os COLLARES ll0TER,conh«3<los ha ma» 
'íe 25 annos, são os tir.ico-* q-ie preserrão 
realmente as ereançaa das CONVULSÕES 
:;ii-i.>^.i-! a.3 motmo tempo a deniicia. 

P»'»   «vitw  aa   ruaiiiceçasa e as  fimtiçaae   <xv ■>ie 

^£.plVERempAr^ 
J   Nova PERFUMARIA Extra-fina   ^ 

utH asCORTLOPSIS#,iPl0tri«smn...NCORnOPSISdiJAPlO 
imun.^.^tCORYLOPSISioJAPiü j BIIUUTUA.. taCOHYlOPSISiiJiPit 
tMi,.TODC«Ma.eflBTI.OPSIS(loJAPÍÍ) j tut «CORYLOPSISiiJAPlí 
«uicu HCORTtOPSISteJAPiOJrolui laCORTlOPSlSásJAPif ^ 

Éfcfca—s. mÊ*ÊãÊÊ 
Oovoíiinm nas iirinrípss» Psríumsrlaa, Pketrmooi»» • Csí^lersíro» 4' «meariea». 

tBDALBA DE BONRA STPLOÜd DS 

0 OLEO CHETRIH 
é daalnlaotado pilo Ala.«r«o, 

Mn/M • bilum/M, o QU» mu A , 
auginititê  êê   proprltdadt» do j 

0 OLEO da FIGiW) 
DE  IftCILftO  FEMUCINOSO 

I d un/c| prtpãrteio QU» pêrmit* 
tdmmmfrtr  o Tmtro   iênt pn- 
dutir trimão da VeaWs, Htm 
iDoammodo. 

BIPMlTe 
ll.raaèiPiak 

f,     BRANCO, LOIRO    ., 

ÇHímíV 

ssoaiTAso POS tosas as 

OdrtrldkdM lC«dlou| 
DAPRANCAioasuaora 

,    iriOLESTI»s"DO PfITO,    , 
' ÍFFECÇÕES ESCR0FUL0$»S 

CHLOROSII,        " 
INEMIA. OEBILIDkDE, 

TISICkrULMONAR, 
■RONCHITEtjJUCHiniM 

Vinho de Coca 
IIRPlISITOS   Bla   TODAS   t.s   PRIKRIPAXX PHARHACIAS  r>0 BRAZII.. 

fc GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Laureado do Instituto de França, — Prêmio de Therepeutlot 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencla. 
A.« Verdadeiras Grageas de Perro Rabuteau süo recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Coniialeseencia, 
Fraqueza das crianças, Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

Nem Cotutipação nem Diarrhea, Assimilação completa, 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que nio podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

llil Umt explictção detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CX.IN A C,a, de PARIS,  que $* 
 encontra em casa dos Droguistai ^Pharmaceuticoa, 

ATKINSON 
PERFUMARIA INGLEZA 
ifAmidti ha m»i% de um século: excede todas 

ai outra.i nolD iei< perfume delicado a cxqni-ito. 
1 IIçJí Mr.DALHAS me Ouuu y 

PA1UZ im.' CALCUTTA 1S8Í 
pela extra-Hn:i i»x<:ellitiicílOe!.un rjunli.UJe. 

AGUA DE COLÔNIA DE ATtlNSOR 
in com pira vai p-tlo sou Mrfuma e ana 

confi-ntij.io.   Kin-.te todos os pro liirtos 
Nfitillihis rendídoü oh o me^mo nime. 

SABONETE OLD BIOWM WINDSOR DE ATKINS0M 
hatll   s:llr.plrli'   UillVLTful  e   HI1|MT1.H  :l    rilos 

osouitospclamoilo do limpar k pelle 
eausetinvdo'|un lhe conimiitiiciKle dscslIenU 

)ii>rtiinifl ii [>inl.>(iL,',i'ii' uso, 
lBeü£l:i>i* PB fasiitt (aJqsKXe^ciiilFieribrlcutH 

J. A E. ATKINSON 
24, Old Bond Street, Londres, 

hMircadeFalirica—Uma "RosalmacA** 
sobre uma " Lyra de Ouro. ~ 

DOENGtôdoESTOMAGO 
DiaesTõas  OIFFIOBIS 

Dyspapslus, Oastralgiia, Anemia, 
Perda de Appotite,   Vômitos,  Diarrbea, 

DehiLdnde das Crianças 
CURA    SKGURA    K   SAPItIA    PBI.O 

mmm GREZ 
TÕNICO-DIGiESTIVO 

com Qiiitfn, Coca « Vepaina 
Adoptado em todos os Hospitaes 

MFOALHAS (iAS-EXPOS^Sfí 
PARIS, f. La Bi Bí cr.;,34, c em ledas as Pbarmacias. 

é4éAèéèéèéé4èèé4éééè 
"•    Medalha üo Ouro na Exposição unlvar<>al 187S   9* 

W ■OHSIOI (rnANç»| m- 
•%    Oipatlloê >m tonn: ti Itniln d» Comeillltlu,    ■• 

jk. 

* 

\ 
*** 

N«% 

<* S£ 
% ü> 

ÉMàÉí^iitíáéAiàêilâiui 
ÍICM DAS VASELINAS FRANCEZASl 

PETHÊOIilNE 
* DIPLOMA DE HONRA, Exposição da Tntsiho, MRIS 1115 

Exigir ip 
enm nobre a Etiqueta 

a Firma 
}ett~** 

fk   A PCTRCOLINE oa VASELINA  FRANOnA 
♦ inirega-ii gai iririraçõii piiirmictgtiui. 
■ F.IIi i  muito  empregiiila o»  Mclicim. Ms   Ir.UaMoi 
Ídls Icndu de mi nzlureti. — Curs com naiim : 

éH,trhnm,loH Vritom, Varlota, Eeemmem, 

♦ e todai ii Mofeettao ãa Velltstm fnl. 
Í>  „       ■»« .JP=R»"Tr»«AJ»Xil.   ' 

•Ma preita a ma» elevado, ser.ico pira  irillinm^iilli 
c conserTaçao das Pomadaa. . , 

ÍÁ PCTSCOLISÀ nia raooa • d iftim, ctr/illt HKltrtlliiit, 
ZiAiraa&OT Irm&os *. C",     -^ • 

PAUIS-   15.  HU»   DE   LÍCHIQUTEB. 15 — V*»|» 
rieiiroitirlos (m SJo- Pju/o: Martin* XiAama k O". ■ 

tÉjAAItâHÉÉáilAliÉÉttti 

VINHO oi CHASSAINO 
BX^DÍOKaxiVO 

Pmcrlpto por mais do 36 annoa  ''' 
CO.TB» ai APFCCCâca oas Viat OKHTIM, 

^í/Í, í, innue Vlclorli, t, PAMII 
• u TODA, A, rniüciPAM raAAiueu* 

jiiiiiiiiiiHMi.iiiiiffflíiffmifflínwiim^^^ 
ANEMIA AS  VBHDADEinAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO   SÃO  PRATEADAS 

O  some  VALLET é  Imprraso  «m   preto   lebro  ca.ia  pUnla. 
A maior parta dos medicoa concorrtlo eon a Academia de medecina em qna 

ellaa morerpm a prefereDcia qne ae lhet di eobro os outro» ferruj;«»« * 

Exitlem  numrroias   imitacies  doe "" 
PII.LLAM DK V«I.I.LT 
Exiyir rm cada extremidadr dn fras- 
co »m lilto impresso em QCATBO cínaa. 

stMS, tm 
niSla    A    AMIr.NATUB* 

Venda na maior parta daa pharmaclaa 
Bllimillllllllpi<inil..j.t.,„„„„„m1i..n|.1|,.jlfflj|t[,|| 

1' HYGIEHICOS ^ra TOBCDOB <• PELLB e para FAZER • EA8BÍ 
tfiíej Sabcttctes A' Mdlari Ferfumad^, 

o,m*„ano, do Mundo .ao .^cH,c.^cca«r« a.. ^íT.coò^ 

I>E   iviosQuxrros 
Oppon,Io-sc a acçjo J«, Miasuiai e MicroUo^ d-Tar e daa >ra>. 

uo necessário, con.raaa mo.e.^, <ÍUU^,aí ir
rep!dí"1l'r' 

LEIA_-SE  A  BR0CHURA   EXPLICATIVA 
nsBMiaTmt fim ui iiiMcaus. PIUIACUS t niroiuiii 

A. aJOUBERT, Soaaar. Phannaceuli.ro ile t» Cla»»^ 
■B Loiaiarda em FAIU2. 

& 

| ..„« „-H tioaiBaraa em FAIU2. £" 

E,MOI(niAES.aac<.|uteE>Mr.nqsãB.Mpt| 

^■a^^^ 


